
REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO CONSULTIVO, DELIBERATIVO E FISCAL 
00 INSTITUTO MUNICIPAL OE PREVIDÊNCIA SOCIAL DO MUNicíPIO DE 

JALES. 

Aos Nove Dias do mês de Dezembro do ano de dois mil e vinte, as Dezessete horas e trinta e cin co 
minutos, conforme calendário pré estabe lec ido, reuniram-se na sede própria do instituto, situada a Rua Sete 
n., o) 2072 nesta cidade de Jales-SP, os segui nte membros: Luiz Antonio Abra, Vilma Pinheiro de 
Azevedo Agostinho, Elaine Cri stina Magri da Silva; Marisley Sereeli Nascimento; Hulda Cardoso 
de Carvalho; Sergio Luiz Casteletti Valéria; Admildo José Ferrei ra do Santos. A membro e 
secretaria deste conselho Sra. Rosana Maraes Pi voto esteve ausente, mais justificou sua ausência 
apresentando alcstado médico. e na ausência da secretaria o presidente solicitou ao membro 
Admildo José Ferreira dos Santos para que exercesse nesta reunião a função de secrelário, e o 
mesmo apresentou a seguillle paula para esta reun ião. I)AUTORlZAÇÃO PARA QUE A 
SUPERINTENDÊNCIA JUNTAMENTE COM O PROCURADOR JURIDICO, POSSA 
PARTICIPAR DA REUNIÃO; 02) llALANCETE FINANCEIRO REFERENTE AOS MESES DE 
OUTUBROn020; 3) RELATÓRIOS DO COMITÊ DE INVESTIMENTOS, ENVIA RELATÓRIOS 
DO COMITÊ DE INVESTIMENTOS, REFERENTE A CARTEIRA DO MÊS DE 
OUTUBRO/2020; 4) PROJETO DA POLiTICA DE INVESTIMENTOS PARA O EXERCÍCIO DE 
2021; 5) ANALISE DO PEDIDO DE PARCELAMENTO PREVlDENCIÁRIO, ENVIADO PELA 
PREFEITURA MUNICIPAL CONFORME OFICIO: 628/2020. Ato continuo o presidente so licita para 
adentrar e participar da reuniã o o superintendente do instituto Sr, C laudir 8Blestreiro e o procurador Juridi co 
Sr. 19or Santos Pimentel, passando a palavra para o superintendente, e este agradeceu a oponunidade de 
panicip<u;:ão da reu nião, que o fala da solicitação e para c ient ificar os membros do consel ho, para que os 
mesmos deliberem sobre as providências que acharem provenientes, referente a d ivulgação de mméria pe lo 
Ministerio Público Federal , onde O referido ó rgão "de uunc ia que nove pessoas que omiliram renda e 
propriedades para gan har imóveis da União em Jalcs(SP)", que umas destas pessoas refere-se a pessoa do 
Sr. Jorge Paulo GU2.Z0 que exerce a função de contador do inst ituto, e'S tando cedido pe lo município, que no 
processo contra o servidor, consta lima certidão emitida no ano de 2016, fornecida pela divisão de recursos 
humanos deste instituto, que segu ndo a promotoria a mesma poderi a ter sido falsificada. Dizendo ainda que 
em lese a certidão teria sido ass inada pe lo servidor responsáve l, ii época, pelo de Recursos Humanos do 
inSlit1lto, e quando o referid o se rvidor fora ouvido pelo MPF, O mes mo di sse que a assinatura constant e na 
certidão era parecido com a dele, porém não afirma ter assinado a referid a certidão. Que passa a palavra 
então para o Sr. Igor para que apresentasse o posicionamento jurídico sobre o assunto, e o mesmo tomando 
a palavra, agradece também a oport\midade, dizendo que sobre esta denúncia do MPF refere·se e ê 
direcionada para a pessoa fi sica do Sr. Jorge Paulo Guzzo, qu e nem este in stituto, nem mesmo a Prefeitu ra 
Mun ic ipal não são parte neste processo e não houve prejuízos p,tra eSles órgãos, e sim para a un ião que 
seria inicialmente proprielária desles imóve is, que sobre a questào de anali sar sobre a veracidade da refe rida 
certidão, deverá ser realizada por equipe de pericia especia liz.1da, ou seja, grafotécnica, que como O instiN to 
não fo i notificado forma lmen te e nem faz parte do processo , em sua opinião deveriamos aguardar os 
tram ites do processo, para que se necessário e se notificado, tomar as prov idenc ias necessá rias, mas que 
nada impede do conselho, caso assi m deliberem de abrir processos administrati vos para averiguação dos 
fatos. A membro Elaine tomando a palavra questiona o procurador, de que esta cel1idão que se tratando de 
um documento oficial do instituto, com informação supostamente incorreta ou falsificada não seria mot ivo 
de averiguação por palie do in stit ut o, e o mesmo respondendo diz que mesmo que seja comprovada a 
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i sOl,besse que o 
falso, que o mesmo seria ac usado de uso de documentação falsa, sendo a responsabili zação no caso 
criminal, podendo ate, após as devidas peric ias, atrnvés de sindicâncias ou processos administrativos, com 
afast amento dos servidores das funções, podendo até ocasionar a perdas da função púb lica pelo serv idor, 
mas que sugere que aguarde-se apuração dos falOS, Ou a final ização do processo no MPF, para que se 
necessário seja tomada algu mas prov idências. Tomando a palavra a membro Elni ne, di sse que pelo seu 
en tendimento, o servidor tcria uti lizado de um documento, falso ou não. com in formações incorrellls que o 
be ne ficiou pe ran te o processo de concessão das referidas casas, e o procurador respondeu, que o MPF para 
embasamento da de nuncia, ut il izou de várias doc umentações, inclusive da prefeitura, onde ao seu ver não 
houve fal ha nos nlimeros da doc umentação, pore m pode ter havido ausência de informaçôes sobre a 
composição total da renda do servidor, c ita por exemp lo, qu e há época que ap resentou a document ação 
comprovatória de renda ao re ferido órgão, se u cargo efetivo era ASG, e foi apresentado certidão constando 
va lores referen tes a este cargo. Tomando a pa lavra a membro Elaine di sse que estas situações, mesmo que 
não tenha prejuízo para o institu to, fere a imagem desta in st ituição. Tomando a palavra o membro Jose 
Antonio Vicenlim disse que a forma que fo i apresentada pela imprensa é muit o preocupante, onde este tipo 
de situí\çào vem abranger lodos que fazem parte da d ireto ri a, princ ipalmente a superi ntendéncia. Tomando 
a palavra o presidente do conselho Sr. Luiz Antonio Abra, disse que concorda com o procurador, que 
devemos aguardar o andamento do processo, e se caso formos nOl ificados, tomaremos as providênc ias que 
se fizerem necessâ rias, que abre então a pa lavra para os me mbros se posicionarem, lodos concordaram em 
acompanhar a orientação da procuradoria, de agullrdar os tramites dos processos, e se necessârio ou 
notificado, tomar as providênc ias cabívei s com O caso, o pres idente passa a ana lisar o próximo item da 
pauta., e aproveitando a presença do procurador j urídico, sugere antecipação do item da pauta referente ao 
item 05) ANÁLISE DO PEDlDO DE PARCELAMENTO PREVlDENCIÁRJO, ENVIADO PELA 
PREFEITURA M UN ICIPAL CONFO R.M..E OFIC IO: 62812020 , e passa a palavra para a 
superin tendente pari! suas explicações e o mesmo disse que recebeu da muni c ipalidade O Oficio n.o 
62812020 , em nome do pre feito munic ipal, solic itando deste instituto, parcelamento de dívidas 
prev idenciárias re ferente ao va lor do aporte para cobertura do défic it atuari al previsto para o exercício de 
2020, ou seja. de R$ 7.420.903,96 (sele mi lhôes, quatrocentos e vinte mil, novecentos e três rea is e noventa 
e se is centavos), em 60( sessenta) parcelas, que passa a pa lavra para Dr. Igor para aprese nrar seu 
posicionamento ju rídico sobre o assunto. Tomando fi palavra o Dr. Igor disse que não vê prob lemas 
j urídicos com o requerimento, apenas administra tivos, na qual devem se atentar pe la questão do equi librio 
financeiro e atu ari al, que se houver situação de equi líbrio não vê impedi men tos legais para efetivação do 
parcelamento. Tomando a palavra o superintendente disse que nos últimos meses , o comitê de 
invest imentos del iberaram por várias mov imentações ou adequações na car1eira de investimentos, 
registrando contabilmel1le as recei tas provenientes dos retornos destes fundos, levando a eq uil ibrar nosso 
oryamento, outro pon to que destaca refere-se que se houver parcelamentos, estes valores são considerados 
na realização de futu ros recálculos 8tuariais, in Ouenc iando positi vamente na apuração da situação 
previdenc iária aluaria!. Q ue juntame nte com o selor de contabil idade do nosso instituto, realizamos uma 
provisão orçamel1lâria pa ra o reslo desle exercício, projetando nossas receitas e despesas, e considerando 
que leremos no mês de dezembro pagamento de três fo lhas salariais, que deveremos então ter um déficit 
fi nanceiro no exercício de aprox imadamente R$ 1.500.00,00 (cento e cinquen ta mil reais), sendo então, 
sugere que seja rea liz.-'"ldo a seguinte contra proposta a municipalidade: Que seja repassado para este 
inst ituto, ainda neste exerc ício, valor refe rente ao do is meses de apOr1e, ou seja, R$ 1.349.255,26 (um 
milhão, trezentos e qUAren ta e nove mil , du zen tos e cinquenta e cinco reais e vinte e se is centavos). Que O 
va lor restante ou seja, R$ 6.07 1.648,70 seja parce lado em 48(q ua renta e oito) meses, que as parcelas sejam 
dev idamente corrigidas e vinculadas ao FPM, e a primeira parcela de aproximadamente R$ 126.492 ,68 
(cento e vinte e seis mil , quatrocentos e noventa e dois rea is e sessenta e oito centavos) deve ser qui tada e 
repassada para este instituto, a inda neste exercício. Que neste mês, tivemos a quitação pe la mun ic ipa lidade. 



~~:~~~ mil reais), que se o parcelamento de acordo com a 
legislação atual, as parcelas rr terão correção de IPCA + 0,70% a. m. bem acima da meta arua ria l, 
seria uma forma de garantir mensa lmente retornos acima da meta at uariaL Que então temos as segu intes 
opções de caminhos a segui r, tentar receber O valor tota l da dívida, mas pelo que já foi demonstrado pela 
equipe da prefeitura, ser no momento tota lmente impagáve l, procurar as vias judiciais para receber a dívida 
ou parcelar de acordo com nossa pro pos itura. Tomando a pa lavra o Sr. 19or disse em sua op in ião ajudicial 
como menos benéfica para o nosso in stituto. po is não há previ são de que tere mos êxito no processo e de 
quando iremos receber os valores, considerando que o mesmo deverá entrar em precatórios, além de que 
pela via judicial, enquanto perdurar O processo. estes va!ores não serão considerados atuaria lmente, o que 
gerará evolução de nossos déficits, o que vem sendo motivos de apontamentos pelo TCElSP. O presidente 
do conselho, tomando fi palavra disse que este instituto não tem instrumen tos para forçar que a prefeitura a 
pagar sua dívida, que opina em realizar o parce lamento na forma proposto pela superintendênci a, pois a 
fonna de correção ê rentável acima de nossa meta. O presidente então abre a pa lavra para manifestações e 
não havendo, colocou a propositura de parce lamentos, nos moldes apresentados pelo superintendente em 
votação, sendo aprovados por unanimidade. O superintendente informa por fim , que irá oficializar a 
prefeitura municipal, apresentando o posicionamento deste instituto, e caso haja necess idade, que marcará 
nova reunião para deliberar sob re o assunto.Voltando a pauta o presidente comunica que será anali sado o 
;tem, 02) BALANCETE FINANCEffiO REFERENTE AOS MESES OE OUTUBRO/2020, O 
presidente repassa aos membros, a documentação enviada para análi se dos membros, re ferente ao balancete 
flllanceiro referente ao mês de outllbro/2020, contendo pasta de empenh os, relatório de receitas e despesas; 
balancete de verificação; balancete extra o mês, que passou a ser matêria de análise dos membros, dizendo 
que conforme relatórios tivemos total de receitas no mês de R$ 4.302.343, I °(quatro milhões, trezentos e 
dois mil, trezentos e quarenta e três reais e dez centavos), sendo das seguintes fontes; a) Contribuição 
prevideociária - parte servidor: R$ 399.070,41 (rrezentos e noventa e nove mil e setenta reais e quarenta e 
um centavos); b) COMPREV - R$ 539.885,38 (quinhentos e trinta e nove mil, oitocentos e oitenta e cinco 
reais e trinta e oito centavos); c) Contr ibuiçao Prev idenC l!tria - Parte Patronal: R$ 959.491,5 1 (novecentos 
e cinquenta e nove mil, quatrocentos e noventa e um rea is e cinquenta e um centavos); d) Apartes: R$ 
23.921,54; e) Parcelamentos: R$ 263.668,80 (duzentos e sessenta e três mil , seiscentos e sessenta e oito 
reais e oitenta centavos); f) Retomos de investim ent os: R$ 2. 11 6.304 ,31 (dois milhões, ce nto e dezesseis 
mil, trezeotos e quatro reais e trinta e um centavos) e g) Outras Receitas : RS I, I S (um real e quin ze 
centavos). Que conforme mensagem enviada pe la superinrendê nc ia, sob re as receitas provenien tes da 
contribuição patronal, a prefeitura municipa l vem repassand o os va lores em at raso, no caso correspondente 
a 1.5 (uma e meia) folha de pagamento, porém não vem re passando os valo res refe rentes ao aporte para 
cobertura do déficit aluarial, onde conforme item acima, apresentou proposta de parcelamentos. Que sobre 
as despesas tivemos tOla I de R$ 1.944.183,33 (um milhão. novecentos e quarenta e quatro mil, cento e 
oitenta e tTês reais e trinta e três centavos), sendo R$ 1.888.892,12 (um milh ão, oitocentos e oitenta e o ito 
mil, oitocentos e noventa e dois reai s e doz.e centavos) referente a folha de pagamento; R$ 866,77 
(oitocentos e sessenta e seis reais e sete nta e sete centavos) com despesas de devolução de incidência 
previdenciária sobre verbas transitórias; R$ 24 .843,29 (vinte e quatro mil, oitocentos e quarenta e três reais 
e v inte e nove cenlavos) com Encargos Federais; R$ 11.528,88 com Precatórios ou despesas judic iais e R$ 
18.052,27 com despesas administrativas. Que com estes números tivemos no mês superA vit finflllceiro de 
R$ 2.358. 159,77 (dois milhões, tTez.entos e ci nquenta e oi lo mil , cent o e cinq uenta e nove reais e setenta e 
sete centavos). O presidente então abre a palavra para duvidas ou sugestões e não havendo, passou a anal isa r 
o próximo item da paula: 3) RELATÓRIOS DO COMITÊ DE INVESTIMENTOS REFERENTE AO 
MÊS DE OUTUBRO/2020. O presidente repassa aos membros cópia da documentação enviada pelo 
comitê de investimentos, sendo: Relatório analít ico de investimentos, referente ao mês de outubro/n020, 
fornecido pela empresa de fl ssessori a;Pare<:er técnico do comitê de investimentos, referent e a carteira de 
in vestimentos de Outubrol2020; Panorama económico da competência 10/2020, atraves do relatóriO visão 
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i e outros I I i que O novamente de alta 
volatilidade no mercado financeiro influenciados principalmente pelo momento político nos E.U.A. e pela 
eminente segunda onda de pandemia de coronavirus pela Europa, que impDctou em nossa carteira de 
in vestimentos, que fechou com retorno no mês de somente 0,0 I %, bem abaixo da meta atuarial que foi para 
o mesmo período de 1.34%, que os segmentos que mais sentiram esta volatilidade foram os fuodos de renda 
variá veis. Que sobre a distribu ição dos fundos, podemos verificar que a carteira contem 80,92% de fundos 
de renda fixa e 19,08% em renda variá vel, apl icados nas seguintes instituições fwanceiras: Caixa 
Econômica Federa l: 55,05%; SS Gestâo de Recursos: 24,43%, Tesouro Nacional : 12,45%; Banco 
Sradesco: 4,90% e BEM DTYM: 3,1 7%. Que 110 mês foram efetuados as segulnte movimentações na 
carteira: APLICAÇÕES : a) SS IMA-B RF Prev - R$ 1.737.598,62 (um milhão, setecentos e trinta e sete 
mil, quinhentos e noventa e oilo reais e sessenta e do is centavos); b) SS Al ocação Aliva Retomo Total FIe 
RF - R$ 3.019.968,57 (três milhões, dezenove mil, novecentos e sessenta e oito reais e cinquenta e sete 
centavos); c) Caix<l Brasi l If R-M 1 TP FI RF - R$ 1.288.105,23 (um milhão, duzentos e oitenta e oito mil, 
cento e cinco reais e vinte e três centavos) ; d) Ca ixa Bras il Gestão Estratégica FI RF - R$ 23.921,54 (v inte 
e Ires mi l, novecentos e vime e um rea is e cinqu enta e quatro centavos); e) Bradesco Selection FI Ações ­
R$ 1.000.000,00 (um milhão de reais); I) Caixa Alocação Macro FIC Mu lt imercado LP - R$ 500.000,00 
(quinhentos mil reais) e g) Ca ixa Brasil Estratégia livre FIC muhimercado LP - R$ 3.008.274,56 ( três 
milhões, oito mi l, duzentos e setenta e quatro rea is e cinquenta e seis centa vos). RESGASTES: a) Ca ixa 
Brasil !MA-B5 TP FI - R$ 127.000,00 (cento e vinte e sete mil reais ); b) Ca ixa BrasilIRF-MI TP FI RF­
R$ 1.300.000,00 (um milhão e trezentos mil reais); c) Bradesco Int. fMA -B FIC RF - R$ 1.000.000,00 (um 
milhão de reais); d) 8 8 FI Multimercado Prev. LP - R$ 4.237.598,62 (quatro milhões, duzentos e trinta e 
sete mil, quinhent os e noventa e oito reais e sessenta e dois centavos) e e) Fundo Caixa Património índice 
de Preços Fie RF - no va lor de R$ 3.508.274,56 (três milhões, quinhentos e o ito mil, duzentos e setenta e 
quatro reais e cinquent a e se is centavos). Ao seu fi nn l o presidente então abre a pa lavra para manifestações 
ou dú vidas, e não havendo passou a ser ana lisado próx imo item da pauta . 4) PROJETO DA POLiTICA 
DE INVESTIMENTOS PARA O EXERCíCIO DE 2021. O presidente repassa aos membros, cóp ia da 
minula da política de investimentos para o exercic io de 202 1 , juntamente com O rela(ório - Parecer Técnico 
- Apuração da meta de rentabilidade a ser persegu ida na Polít ica de In vest imentos de 2021 elaborado pela 
empresa de Assessoria em In vestimentos Credito e Mercado e do Oficio EC2G 6712020 da empresa de 
Assessoria em Aruaria e aproveita a presença do super intendente e presidente do comitê de in vestimentos 
e solicita do mesmo que apresente os relatóri os . Tomando a palavra o Sr. Claudir disse que a política de 
investimentos de um RPPS é juntamente com O d lcul o atuarial, os princ ipais instrumentos de mensuração 
sobre a real situação de seus regimes de previdências, que está minuta foi elaborada pelo comitê de 
investimentos, j unt amente com a empresa de assessoria em investiment os, e embasados os relatóri os 
técnicos forn ec idos pelas nossas assessorias. Que um dos principa is pontos da minuta refere- se a defi nição 
da meta a ser perseguida na política de inveslÍmemos para o próximo exercicio, e esta mesma meta tem 
impaclo significati vo para a mensuração da situação aluaria I de nosso instituto, pois projeta a rentabilidade 
a ser alcançada e qual montante financeiro será aferido com estas aplicações financeiras. Que de acordo 
com a Portaria Federa l n.o 46412018, um dos parâme rros para apuração da meta é o menor valor en rre O 
valor esperado da rentabilidade futura dos i.n vestimentos, na qual conforme re latório parecer téc nico 
fornecido pela empresa de assessoria credito c mercado sugere para o próx imo ano a adoção da meta de 
IPCA + 5, 40% .( cinco virgula quarenta por cent o) a.a. e pela taxa mai s próx ima à duração do passivo do 
RPPS, que conforme re latório enviado pela em presa de assessoria em ntuari a - EC2G, considerando a 
duração do pass ivo do nosso instituto ser de 14,7 onos sugere que a taxa de juros parâmetro seja também 
5.40'%( cinco virgula quarenta por cento) a.a. Que considerando as sugestões. das empresas de assessorias, 
o comite de investimentos sugere também a manutenção desta laxa de juros. O membro Lui , A Abra di z 
que considerando que neste último ano a taxa utili zada foi de 5.81% teremos uma redução na projeção de 
receitas, e consequentemente irá impactar ainda mais na apuração do nosso défic it aruarial . Conti nuando O 
Sr. Claudir disse que Outro quadro de alta re levância constante na olítica de inveslimentos, retere-se n<l 
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I estratégias de alocação para o próximo ano c para os 05 seguintes, onde sào definidos além 
da estratégia de cada segmento ou artigo, seus limites tanto inferior como superior, como por exemplo, 
nesta minuta estamos sugerindo que para o próximo exercício a estratégia de alocação em renda fixa será 
de 73.30%, na renda variável de 24,70% e investimentos no exterior de 2%, que estes segmentos terão os 
seguintes limites superiores: Renda Fixa: 116,46%, renda variável: 30% e fundos no exterior: 10%. O 
presidente do conselho, tomando a palavra disse que esta minuta da política de investimentos, já fora 
enviado previamente por e-mail para todos os membros, e abre a palavra para manifestações, não havendo 
informa que não mais matéria a ser analisada no dia, colocou-se se em votação todas as matérias desta 
reunião, sendo: Analise do pedido de parcelamento previdenciário, enviado pela prefeitura municipal 
confonne oficio: 628/2020; balancete financeiro referente aos meses de outubro/2020; relatórios e 
deliberações do comitê de investimentos referente ao mês de outubro/2020 e o projeto da política de 
investimentos para o exercício de 2021, sendo aprovadas por unanimidade sem ressalvas, pelos 
membros. Concluídos os trabalhos, o Sr. Luiz Antônio Abra, passou a palavra para quisesse se 
manifestar e, na ausência de manifestação, deu-se por encerrada a reunião. Eu, __ Admildo Jose 
Francisco dos Santos, lavrei a presente ata, que vai por mim, pelo Senhor Presidente e demais 
membros, assinada. Jales, 9 de Dezembro de 2020. 

a Jose 10 Vicentim 

7 eYr de Azevedo Agostinho Hui C doso de Carvalho 
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Elaine Cristina Magri da Silva 
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1 INTRODUÇÃO 

Atendendo ã Resolução do Conselho Monetário Nacional - CMN n" 3.922, de 25 de novembro de 2010, alterada pela 

Resolução CMN nO 4.392, de 19 de dezembro de 2014, pela Resotução CMN n~ 4.604, de 19 de outubro de 2017 e 

posteriormente peta Resolução CMN n- 4.695, de 27 de novembro de 2018 (doravante dellominada simplesmente 

"Resolução CMN nO 3.922120101. o Comitê de Inveslknentos e a Oiretoria Executiva do INSTITUTO MUNICIPAL OE 

PREVIDÊNCIA SOCIAL DE JALES, apresenta sua Politica de Investimentos para o exercício de 2021 . devidamente 

analisada e aprovada por seu órgão superior de defiberação. 

A elaboração da PoIroca de Investimentos repre:senta uma format~ legal que fundamenta e norteia todos os 

processos de tomada de decisões relativo aos investimentos do Regimes Próprios de Previdêoàa Social - RPPS, 

empregada como tostrumento necessário para gaulf1tH a consistência da gestão dos recursos em busca do equilibrio 

econ6mico-financeiro. 

Os fundamentos para a elaboração da presente Pofitica de t~os estão cent:rados em criérios técnicos de 

grande relevaneia. Ressalta-se que o principal a ser observado. para que .se trabalhe com parArTletros sólidos, é 
aquele referente à anâlise do nuxo de caixa aluaria!, ou seia. o equilíbrio entre ativo e passivo, levando-se em 

consideração as reservas técnicas atuariais (ativos) e as reservas malemáIicas (pas.sivQ) pro;etadas pelo cálculo 

aluaria I. 

2 OBJETIVO 

A Politica de Investimentos do INSTTTUTO MUNICIPAL DE PREVIDÊNCIA SOCIAL DE JALES tem como objetivo 

estabelecer as diretriZes das aplicaç6es dos recursos gaIalllidores dos pagamentos dos segurados e beneficiários do 

regime, visando atingir a meta de rerrtal:jlidade, defiooa a partir o clIk:u1o feita na apuração do vatot esperando da 

rentabilidade futura da caneira de investimentos e assim, garantir a manutenção do seu equilfblio econõmico, 

financeiro e atuarial, tendo sempre presentes os princípios da boa govemança da segurança , rentabilidade, 

solvência, liquidez, mot.'vação, adequação à natureza de suas obrigações e transparência. 

A Política de Investimerms tem ainda, como oqetiYo especifico. zelar pela eficiência na ~o dos processos 

intemos relativas às aplicações e gestão dos recul"SOS, buscando alocar os investimentos em instituições que 

possuam as seguintes caraderísticas: padrão ético de conduta, solidez patrimoniaJ, histórico e experiência 

positiva, com reputação considerada ilibada no exen;icio da atividMIe de admínisbação e gestão de grandes f\" 
volumes de recursos e em atíyos com adequada relação risco X retomo. ) 

"­Para cumprimento do objetiYo especifico e coosidef'aodo as ~ do cenâõo econõmic:o, a PoIhica de 

Investimentos estabelecerá o plano de contingência, os parâmetros, as metodologias. os critérios, as modalidades e 

os limites legais e operacionais, buscando a mais adequada alocaç;lO dos ativos. ã vista do .perfil do passivo no curto, 

médio e longo prazo, atendendo no mínimo aos requisitos da ResoluÇão CMN nD 3.92212010. f.Y) 

Os responsâveis pela gestão do INSTITUTO MUNICIPAL DE PREVIDÊNCIA SOCIAL DE JALES têm como u::a~ 
das principais objetividades a continua busca pela ciência do conhecimen o técnico, e~o suas ar . ades co 

2Úk ?~-;JL 



3 

boa fé, legalidade e diligência; zelando por elevados padrões éticos, adotando as bOas Pfâticas de gestão 

previdenciárta no ãrntWto do Pró-Gestão. que visem garantir o a.nprInenlo de suas obJigaçõcs. 

Entende-se por responsáveis pela gestão dos recursos do INSTITUTO MUNICFAL DE PREVIDÊNCIA SOCIAL OE 

JALES, as pessoas que participam do processo de anárlSe, de assessoramento e oec:isório sobre a aplicação dos 

recursos, bem como os participantes do mercado de titulo e vakIres ~ no que se refere à distribuição. 

intermediaçào e administraçao dos ativos. 

A responsab.'lidade de cada agente err~·Dh.'ido no processo as anâlise, avatiação, ge:enciamemo, assessoramento e 

decisório sobre as aplicações dos recursos, foram defmtdos e estão ~ets nos documentos de controle inlemo 

do INSTITUTO MUNICIPAL DE PREVIDÊNCIA socw.... DE JA~. irr;tibádos aJnD REGRAS, PROCEDIMENTOS 

E CONTROLES INTERNOS. 

PERFIL DE INVESTIDOR 

Trata-se de análise de Perfil do INSTITUTO MUNICIPAL DE PREVIDÊNCtA SOCIAL DE JALES, no âmbito de 

classificação de investidor, considerando as variãveis: 

PERFIL DE INVESTIDOR 

PatrimOnio Uquido sob gestão (R$) 

Certificado de Regularidade Previdenciário - CRP 

Comitê de Investimentos 

Adesão ao Pró-Gestâo 

Nível de Aderência ao Pró-Gestão 

Vencimento da Certificação 

categoria de Investidor 

Segundo disposto na Instruç.Ao CVM n° 55412014 e Portaria MPS n° 300 de 03 de julho de 2015 e alterações, fica 

definido que os Regimes Próprios de Previdência Social dassificados como Investidores QualiftCaClos deverão 

apresentar cumulativamente: 

a) Certificado de Regularidade Previdenciáno - CRP lJlgente na data da realização de cada aplk:aç:Ao exclusiva para 

tal categoria de investidor. S 
b} Possua recursos aplicados comprovados por Demonstrativo das A 
o montante de R$ 10.000.000,00 (dez milhões de reais); 

- DAIR ....". 
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c) Comprove o efetivo funcionamento do Comitê de Inveslimentos e 

d) Tenha aderido ao Programa de Certificação Institucional Prõ-Gestão. 

Na classificação como Investidor Profissional, fica o RPPS condicionado as mesmas condtções cumulativas, sendo o 

item "d" como sendo: '"tenha aderido ao Programa de Certificação Institucional Pró-Gestão e obtido a certificação 

institucional no 4° nívet de adefêncía, ou seja, NNelIV de ade:$ão. 

o INSTITUTO MUNICIPAL DE PREVIDÊNCIA SOCIAL DE JALES, 00 momento da elaboraç;1o e aprovação da 

Politica de Investimentos para o exercício de 2021 está dassfficado como Investidor Quaffficado. 

CENÁRIO ECONÔMICO 

RESUMO GERAL 

o 10 semestre de 2020 será lembrado por muito tempo oomo o periodo que mais trouxe inceftez.as em escala global, 

o novo corona~vírus inicialmen1e descoberto na dlina, se alastrou pelo resto do mundo com uma velocidade sem 

precedentes. 

o vírus foi o principal foco do 1° semestre, no início causada pela falta de informaçAo técntca sobre seus efeitos, e 

posteriormente com 05 efeitos impactando os maiores centros do mundo, atingindO e se espalhando do oriente ao 

ocidente. 

A glOl:>alizsçAo foi falor delennin8nte para a dtsseminaçao do virus, por ser attamente contagioso, rapkjamente sfetou 

a população e o resultado imediato foi uma sequência de paises decretando calamdade pública e estado de 

emergência. 

o caráter do vírus foi ídentificaClo como de baíxa taxa de mottalKtade, porém cada ma importa e por se tratar de uma 

pandemia que demorou a ser compreendida. os números preencheram um gráfico aesceote, indicando a infecção 

em escala, e o número de vitimas cada vez maior. 

Ao ponto em que o tempo foi passando, inúmeras formas de como combater o virus foram discutidas, a que mais 

parecia surur efeito e a maJs indicada. foram as medidas de dSanciamento social. no seu estágio mais crítico o 

Lockdown, o confinamento , a quarentena. 

Apesar de auxiliar e controlar a disseminação do vírus, era nítido que os impactos econOmicos por realizar tal medida, 

seriam inevitáveis, com a parnlização quase Que completa da ecooomi.a.. o mercado viveu tatvez a pior crtse em sua 

história até o momento. 

Ainda não se pode precisar todos os impactos econômiCOS e sociais da crise causada pelo coron~vírus, maS todas 

as previsões estatisticas em reLação a econom~ vem recheadas de previsões de expectativa de PIB negativo, 

aumento do desemprego e enfraQuecimento em divefsas áreas e se1.ore:s ecollõmicos, dto isso, recessão econ6mica 

é o assunto mais discutido no momento, y . .;:;; 
A luz do fim do tUnel se dá por dois motivos, o primeiro é o desenvolvl':j. das vacinas, a mais ';wançada po~t; ) 
~rece ser a d~envolv~a no B~sll, co~e~~~?ii novo p ) 6l0~ 

http:inceftez.as


que seria o pós Covid, O segundo motivo vem sendo proporcionado pelo estado, com estímulos fiscais que tem o 

objelivo de auxiliar a popuJaçAoIsetores mais atetades e SUSlenlar a aise por meio do OE (quantitative easing) que 

seria uma ftexiblTIZaÇão da poJitica monetária e a mserçAo de liquidez na economia. 

CENÁRIO POLlnco 

o cenério poli'tjco foi bastante C041'tu1b3cto no 1- semestre de 2020, cem alguns pilares e pincipais nomes do governo 

saindo de cena, como os Ex~ministros da SaUde luiz Henrique MandeHa e Nelson Teid1, que saíram 

respectivamente do cargo em P'ena pandemia. índicardO a total falta de gestão do governo. 

Tivemos a saida do Ministro da Educação Abraham Weintraub, após algumas poIerricas envavendo seu nome, e a 

saída que mais afetou os mercados, de Sergio Moro. que na oportunidade ocupava o cargo de ~istro da Justiça. 

A pandemia interrompeu momentaneamente o processo de conSOlidação fISCal pelO qual a economia brasileira 

buscava. Durante o periado de crise sanitária e económica, a prioridade passou a sef, ooviamente, a vida e a saúde 

das pessoas, assim como a preservação de empregos, renda e empresas. 

Devido a isso. o govemo lançou plano de medKlas emergenciais de apoio ii saúde e à economia. porém muitas das 

quais envolvem um enorme custo fiscal. 

A preocupação com o quadro fiscal. endividamento, rolagem de dívldas e teto de gastos, foram os assuntos mais 

pertinentes no cenário político brasileiro. em virtude dos gastos com auxilio emergencial. promovidos pelo governo 

para amparar a população em meio à ctise, devido as medidas de restrição e isolamento social, que impossibilitou 

milhares de trabalhadores informais de adquirirem renda. 

Caso aconteça. além de gerar dcsc.onfumça dos investidores esba.-.geilos. geraria um a&medo na taxa de juros e no 

risco Brasil e isso não seria bom para o estado da economia atual, que já segue prejudicada. 

Situaçao que °Brasil vem tentando evitar ao longo dos útinos anos. reconquistar os ÍÍlVestidores estrangeiros, a 

partir de um quadro fiscal mais bem elaborada, uma agenda de reformas estruturais, que ocasionalmente levaria o 

Brasil a um controte maior sobre as receitas e gastos govemameolais. 

Além disso, existem importantes düvidas com relação ii reforma tributária entregadas em fases com distanciamento 

de tempo entre elas, que é mais fácü de ser aprovada. mas que não se sabe onde acaba. 

Assunto de extrema importância para os mercados e Que nos deram bons resuttados no aoo de 2019, a agenda de 

reformas nào andou em 2020 como se esperava. traz.endo de votta a incerteza que o jnvestidor procura fugir, 

4.1 INTERNACIONAL _1 ° SEMESTRE DE 2020 

A pandemia do novo corona-virus vem impadando negativamente o mundo todo. A previsão do FMI (Fund~ 

Monetário IntemacionaQ ao analisar o 1" Semestre de 2020, é que o PIB mundial retrocederá 4,9% este ano ~ 

2020. Para 2021 , a expectativa é de crescimento de 5,6%. As revisões feitas na maioria das vezes para baixo, J 
refletem a queda da atividade económica no primeiro semestre mais forte do que se imaginava, de acordo com a \.Y"' 

~~~~ctiva da man~en~o de alg:=\d~~;2;;:m~o d~oprod ~ 



Dadas as projeções, ao final de 2021, a economia mundial terá retomado ao nível de 2019, mas ainda eS1ara 6% 

abaixo do nível projetado antes da crise. 

Em termos globais, podemos observar o tamanho da crise que estamos enfrentando devKio a alguns indiCadores, 

como por exemplo o Vlx.. que lfaZ a expectativa de v~idade do mercado de ações com base nas opções de indice 

S&P 500. 

Diante do enorme estimulo monetário injetados pelos bancos centrais ao redor do mundo, os mercados de ativos têm 

reagido de fonna peculiar. vemos os resultados mais a frente, porém isso irá levar a Lma desco:Iada da economia 

real, o que traz um risco de correção. 

EUA 

A produção industrial dos EUA cresceu 5.4% em junho, em relação a maio, alcançaodo .... 1IiItet mais alto do que o 

esperado pelo mercado. Com a reabel1ura das fábricas dos EUA. a produçAo induStriai foi capaz de se recuperar do 

decHnio recorde de abril Ainda assim. apesar dos recentes ganhos. o índice registra no segundo trmest.re de 2020 

uma queda de 42,6%, em relaÇão ao mesmo pericxIo do ano passado. Ti. se da maior aw..ação nnestral desde a 

Segunda Guerra Mundial. 

Após três meses seguidos de deflação, foi divulgado pelo InstiluIo de F9âi5tica que o indice de preços ao 

consumidor - CPI subiu 0,6% em junho. O dado já reflete o relaxamento das medkS8s de Iock.down que pennruram a 

reabertura de lojas e estabelecime.ntos comerciais.. O núdeo da inHação, que exdüi as categorias frequ entemente 

voláteis de alimentos e energA, aumentaram 1.2% no ano, ~ em telaçlo ao mês passado. 

DO lado da demanda, o Departamento do Comércio dos EUA divtMgou Que as vendas no varejo avançaram 7,5% em 

junho. O número Que representa as compras em lojas, restaurantes e e-cornmerce totalizaram US$ 524,3 bilhões 

(cerca de R$ 2,81 trílhões) no mês, aproxOJando.-se aos niveis da pré-pandelnia. O .....-nedo liJi mputsionado por 

uma retomada nas vendas de automóveis, móveis, roupas e eletrônicos, já Que os consumidores vottaram às lojas 

apOs a reabertura da economia. 

Em relação ao mercado de trabalho norte-americano. o Departamento do Trabalho dNulgou a alaçAo de 4,8 milhões 

de vagas de emprego em junhO. O resuttado superou a expectativa de economisIas. que espef"3V3I'n a geraçao de 2,9 

milhÕes de vagas no periodo. A.ssim. a taxa de descillpiego no pais caiu para 11,1" em jurnJ êW1le 13,3% em maio. 

A expectativa era que a taxa recuasse para 12,4%. Com esses números. o pais contabitiza 11,8 milhões de pessoas 

desempregadas. 

Conforme previsão do FMI - Fundo Monetário Internacional, o PIB norte-americano deve contrair -37% anuais no 2° 

trimestre, e uma recuperação nos trimestres seguintes até fedlar o ano com corUaç:Io de -6.6%_Segundo o órgão, 

uma segunda onda de contágios pelo corooa-vfrus exigirá uma nova rodada de mtlilii tas fiscais nos próximoS meses 

para estimular a demanda, aumentar a preparação do seiO( de saúde c apoiar os mais vt*lerãveis. destacando que o 

país tem espaço fiscal e ISSO deve ser impIaotado ntpidamenIe pam acdefar a rea.peração após a contração 1;0 ) 

segundo tnmestre ~J' 
ÁSIA ~ ~ ~ 
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Na China, a produção industrial já voltou a crescer na comparação interanual (4,2% ao ano. em média. em abril e 

maio), apÓs fortes quedas, de 13.5% em média, em janeiro e em fevereiro_ As vendaS do coméf'do. em contrapartida, 

ainda apresentam taxas negativas (mas decresceutes) na comparação inter.mual, indicando a passivei presença de 

restrições à mobilk:lacte e o impado da perda de renda dos consumidores, aliado a uma maior cautela diante das 

incertezas que permanecem. 

A região da Ásia Oriental. a primeira a enfrentar os problemas oriundos da contaminaçao pelo corona-vírus, também 

foi a primeira a aliviar as medidas de isolamento e retomar as atMdades. Conforme informou a agência CaixinlMarkit, 

o índice de gerente oe compras (PMI, na sigla em inglês) rndustriaf chinês subiu a SO,7 pontos em maio, de 49,4 

pontos no mês anterior. Embora modesta, a leitura de maio foi a mais arta desCe janeiro. diante do forte aumento da 

produção em razão do retomo das emp-es:as ao 1JabaIlo. Pcrim. a dernalKIa permaneceu fraca, pois muitos dos 

parceiros comerciais da China ainda estão no auge da pandemia. entao as ílOvaS encomendaS para exportação 

permanecem em patamares baixos. O PMI composto oooal de maio. que lndui ativDades de manufalura e serviços. 

permaneceu est~eI em 53,4 pontos. 

A Agência Nacional de Estatislicas infonnou que a produção industrial chinesa ace~ a 4,4% em maio na 

comparação com maio do ano passado, e segundo mês consecutivo de expansão, após ala de 3,9% em abril . Ainda 

assim. o número foi pior que o previsto em meio ã queda nas exportações e da ~ doméstica ainda em 

recuperaçao lenta. 

No Japao, foi revelado que o PMlindustriaJ caiu a 49,6 pontos em maio, em leituI'a peimira.- meddo pela IHS Markit, 

ante 50,2 pontos em abril. Enquanto isso, o Pfesidente do banco central local (BoJ , na .sig6a em inglês), declarou que 

a autoridade monetária está Pf"0Ilta para tomar medidas ad"lCionaís para amortecer o impacto da pandemia pelo 

"coronavírus". dias após O banco anunciar efispotlibiidade para injielar 1,7 trihões de ienes. o equivaleme a US$ 15,8 

bilhões, em empréstimos a empresas atingidas pela pandemia, 

A inflação japonesa oon1inna o ceRátio de economia estaQnada.- O núcieo 05 preços ao consumidor no Jap<1o caíram 

pelo segundo mês seguido em maio, reforçando as expectativas de deflação e levantando um desafio para as 

autoridades na batalha para reanimar a economia após a pandemia. Os dados provavemenfe irão complicar o 

trabalho do BoJ de restaurar o a-escimento e a inflação, com uma série de ilttJic:adoIes recene:es SlJgC1indo Que o país 

está em sua pior queda econÔllliC3 p6s-guerra. 

EUROPA 

A economia europeia entrou numa profunda recessão no primeiro semestre de 2020 a pior contraçAo desde a 

Segunda Guerra MundiaL A p.-opagação da COVID-19, gerou medidas de contenção e fofam irtrodu:lkIas em todo o 

mundo, fechando VOfvn1ariamente grande parte da economia. 

Os indicadores sugerem que a economia da zona euro fundanou entre 25% a 30% abab<o da sua capacidade 

durante o períodO 110 mais rigoroso confinamento. GIobaknente, prevê-se que a economia da zona euro se contraia 

por cerca de 9% em 2020, antes de recuperar a lnlêJ taxa de aescimel llo anual de R no próximo ano. 

Estas projeçôes são um pouco inferior à previsão da Primavera (março a julho) e apontam para uma recupera~ 
'-Y 
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4,25% abaixo do nível do PIB previsão no Inverno. As perspectivas de iofiação são pouco atleradas desde a previsao 

da Primavera, prevendo-se 0.3% para este ano e 1 ,1% em 2021 . 

Dados para o primeiro lrirnestre confirmaram as estimativas iodais de um impadO econõrnico considerável, apesar 

do confinamento medidas a serem intrOduzidas apenas por votta de meados de março na maJoria dOs países. 

Para o segundo tJimeslre do ano, lodos os indicadOres rastreados sugerem uma aceleração da contra~o da 

atividade econômK:a com diferenças persistentes entre paise:s e indústrias. A ~ razão para isso é um períodO 

de 'bloqueio' em comparação com o pl ímeilo h1meStle, enquanto a fIeJúbL:açio das medidas de contenção a partir 

de O inicio de maiO tem sido apenas gradual. 

Prevê-se que O dedínio do PIB seja prarticuIarmenIe prooundrado no seglOJo lIimeSbe. em -13.S%. em comparação 

ao trimestre fiscal anterior. Antedpando o segundo semestre do ano e 2021 , o Espera-se que a economia europeia 

recupere, mas com diferenças maiores e maiS persistentes entre Estados-Membros do que o esperado na Primavera, 

Os sinais de que a atividade económica já passou o limrle foi visi-lel em maio, à mecrtda que a eliminação progressiva 

das restrições mais rigidas. Em junho, os indk:adores sugerem que a eaxIOmia ganhou um novo impeto, 

proporcionandO um ponto de partida favorável pera Lft'Tl3 nova retoma no tert::eil o biuesbe. 

Dada a incerteza em lomo das projeçôes económicas. a previsão continua a basear-se em uma série de 

pressupostos importantes. O mais importante. pressupõ&-se que as medidas de contenção na EU serei gradualmente 

levantada e nenhuma segunda onda importante de infecções irá desencadear tnTIa nova sequência de restrições. 

Contudo, as medidas contínuas de distanciamento social são tidas em conta com repercussões em selores que 

requ erem contato interpessoaL As medidas de política fiscal e monetária anunciadas de foo:na pontual até à dala 

limite deverão apoiar a recuperação e evitar falências em gnwxIe escala. Ainda assim. é ~ que OCOrTam 

insolvências e perdas de emprego em todos os Estados Membros. 

MERCADO DE RENDA FIXA E REHOA VARIAva 

No mercado inlernacional de renda fixa. a vo4atiJidade nos preços manteve-se próxma ao normal após o FED manter 

o juro próximo de zero e anunciar que assim deverá permanecer por lMTI tempo suCicienIemenle prolongado enquanlo 

a economia doméstica não se consolidar no terreno do aesc*nenIo. 

Os titulas dO tesouro americano de 10 anos. obteve rendimento de 0.568% ao ano no finaJ jUflno. 

Já o rendimento dos tittAos do governo japooês de 3D anos passou .paa 0,525% ao ano no fedlamerrto de junho, 

uma queda de o,on pontos em rela~o a maio. Para as bolsas de valores internacionais o movimento foi de 

valoriZações diante da maior dareza sobre a retomada ao crescimento da economia gklbal 

Enquanto a bolsa alemã (Dax) recuou 0,54 % , a inglesa (FTSE 1(0) caiu 1.54%. a do Japão (Nikkei 225) registrou 


queda de 2.82'l4 e a americana (S&P SOO) valorizou 0.77 % . O petróleo referência Breot fiCou em alta de 0,39% aos 


USS43,69 o baml negociado na l:Iotsa Me'Ulirtil de Futuros de Londres. o pebOleo wn ta'lrbéln ~u em J!1ta~e M > 

1.28% e com o banil negoOadO aos US$40,43 na bolsa Mercantil de Futuros, Nov York. .,r.rl ./'\ ~ U/ 
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o preço do minério de ferro negociado no porto de Qingdao. China, ficou estável a US$110,58 a tonelada seca. O 

avanço no preço do óleo ocorre após o acordo de corte na produção pela OPEP+. além de dedinios acentuados na 

produção de outros produtores. rlderados pem EUA e Canadá, em resposta ao cotapso na demanda sem 

precedenles. 

4.2 NACIONAL _1° SEJIESTRE DE 2020 

ATIVIDADE, EMPREGO E RENDA 

o IBC-Br ~ndice de Atividade Ecooômica do Banco CenlraQ. oonsidefado ..-na preyia n ormal do PIB (produto 

Intemo Bruto) , encolheu 6,28% no primeiro semestre, impactado petas medidas de combate a pandemia de corona­

vírus, que reduziram a atividade de diversos selores da economia. Considefando apenas o segundo trimestre, a 

queda foi de 10,94%, em relação ao trimestre af1l:erior. segundo dados divdgados hD;e pelo Banço Central. Na 

comparação com o segundo trimeslre de 2019, O recuo foi de 12,03%. 

o Brasil encerrou o segundo bimestre com a maior" taxa de desemprego em três anos e redução recorde no numero 

de pessoas ocupadas, como consequência das medidas de contenção da pandernla de corona-virus, que deixou 12,8 

milhões de desempregados no período. 

Entre abril e junho, a taxa de desemprego chegou a 13,3%, de 12.2% no primeiro trimestre. O resultado da Pnad 

Contínua divulgada nesta quarta-feira pek) IBGE lnstiuto Brasileiro de Geografia e Estatística igualou a laxa do 

trimestre encerradO em maio de 2017 e mostrou ainda forte piora em reIaçIo aos 12;a.. de desemprego no segunda 

trimestre de 2019. 

No 1° semestre de 2020, o PIB caiu 5,9% em reiação a igual pel iodo de 2019 e caiu 9,~ no .segundo trimestre de 

2020 (comparado ao primeiro trimestre de 2020) , na sêrie com ajuste sazonal. Em retação a igual período de 2019, o 

PIB caiu 11,4%. 

A taxa de investimento no segundo trimestre de 2020 foi de 15,0% do PIB, ficando abaixo da observada no mesmo 

períOdO de 2019 (15,3%). 

SETOR PUBLICO 

o govemo central. responsável por reunk" as contas do Tesouro Nacional, Previdência Social e Banco Cenlral, 

registrou déficit primário de R$ 417,217 bithões no prWneiro semesIre de 2020, o pior resuIIado em maJs de 20 anos. 

Apenas em junho, o rombo foi de R$ 194,734 bilhões em jwlho, are déIic:il de RS 11 .805 bibOes de um ano antes. 

Em 12 meses o déficit primário dlegou a R$ 483.9 bih6es, lepicscntaudo 6.71% do PIB. 

SegundO O secretário do Tesouro Nacional, Bn.Jno Funchal, as medidas de combate à covid-19 é o principal motivo 

pelos déficitS registrados nos primeiros seis meses do ano_ 

INFLAÇÃO 

o IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatistica) informou qU..:;,rCA subHJ 0,26% em junho. 'jOi!:çumu'adO'fo 

_._"~_._..., ~ /~-'>/\f ~ 



No Relatório Focus. foi divulgada que entre as instituições que mais se aproximam do resultado efetivo do IPCA no 

médio prazo, denominadas top 5, a mediana das proieções para 2020 foi de 1.51% p8f3 1,80%. Para 2021 , a 

estimativa do top 5 permaneceu em 2,8ffiIIt. Quatro semanas atrãs, as expectativas etam de 1,51% e 2,80%, nesta 

ordem. 

No caso de 2022, a mediana do IPCA no Top 5 pennanec:eu em 3,5O'J1t. igual ao visto .... mês alfás_ A projeção para 

2023 no Tap 5 foi de 3.38% para 3,25%. ante 3.50% de quatro semanas antes. 

Já o Indice NacionaJ de Preços 30 Consumidor (IMlC). que mede a Yariação da oesIa de consumo de famlJias com 

renda de até cinco salários-mioimos e chefiadas por assalariados. registrou inftação de 0.30% em junho, após 

regis1rar alta de -0,25% em maio. Como resultado, o ínãlCe acunuklu ..-na etevação de o~ no ano e 2.35% em 

doze meses. 

CÂMBIO E SETOR EXTERNO 

o dólar comerdal encerrou o mês Oe junho com ala de 1,87%, cotado a RS 5.-C40 na -venda. em meio à deteriomçAo 

das contas públicas devido ao elevado custo social Pfoduzido peta panden'ja do corona--virus, e os temores dos 

impactos da paralisação das atMdades na economia por um periodo PlOeongado_ No acurn&.II;/Ido do ano, a moeda 

norte-americana valorizou 35.56%. 

Em maio, as transações correntes apresentaram superávrt de US$ 1,3 bilhôes em termos nominais. o terceiro número 

positivo consecutivo. O déficit acu"llUlado nos cinco ptine.iios meses do ano de 2020 somou US$11 .3 bilhões. Em 12 

meses, o déficit em transações OOtTeOtes somou US$ .2,.~ (2.54-' do PtB). 

o es10que de reservas internacionais atingiu US$ 347.7 bilhóes em maio. O aumento de US$ 6.4 bilhOes, 

relativamente à posição de abril. decorreu principalmente da iquidação de US$ 5.5 bilhões em intervenções no 

mercado de cAmbio, compostas por US$ 520 milhÕeS em vendas ã vista, US$ 3,8 ~ de concessões líquidas em 

linhas com recompra. e US$ 2.2 bilhões em retornos Itquidos nas operaçõeS compromissadas em moeda estrangeira. 

Conforme divulgou a Secretaria do Comén::io Ederior do lAnislério da &xx....ia, a balança comercial brasileira 

registrou superâvit de US$ 7,463 em junho. O valor indica um a-e:sOmenlo de 25,6% em comparação a junhO de 

2019. além de um recorde para o mês, desde 1989. Com o resultado, a balança comen:iaI acumula superávt1 de u S$ 

23,035 bilhÕes neste ano. As exportações recuaram para US$ 17,912 ~ efMIU3IIIo as ÍllipOitaçães somaram 

US$ 10,449. 

MERCADO DE RENDA FIXA E RENDA VARlÃVEL 

Os impactos na economia devido a pandemia a partir de março fizeram com que as taxas de juros, Que já testavam 

as mínimas históricas caíssem ainda mais. O Copam em jlWlho definiu a meta da tmca Seic em 2.25% ao ano. Essa 

redução. combinada a um nível mais baixo de voIaCiidade, reverteu parte da desvaofizaçAo dos preços dos ativos 

observadas neste semestre , principalmente no mercado de títulos públiCOS. O IMA-Geral encerra o semestre com 

ganho de 1.87%. Vale destacar que desde maio se observa recuperação nOS preços dos alivos. sobretu~eira 



No semestre, quase todos os subindices apresentaram retomo positivo, com exceção das carteiras de duration mais 

longa. O IMA-B5+, que apresentou ganho de quase 6% entre aOOl e junho, encenou o semestre a .5,.26%, refletindo 

a desconfiança dos investKklres em retação ao ambieute ecooõmtoo de tongo prazo. Já o IMA-BS encerrou o 

semestre a 3,17% de ganho. Em reação aos titulas pré-fixaoos, representados pela IRF-M. o deStaQue no acumulado 

de 2020 até junho fICOU com o IRF-Ml+, com variação de 6,03%. O lRF-M e o IMA-S rentabiizaram 2,6% e 1,72%, 

respectivamente. 

Para O Ibovespa, o mês foi de manutençAo do movimento de recuperação parcial das fortes perdas observadas nos 

meses de março e abril Mesmo com o avanço da pandemia pelo Brasi., o mercado financeiro acompanhou o 

desempenho externo. O lbovespa espefhou, em parte. os ganhos das botsas no exterior. mas principalmente a 
melhOra de uma série de indicadores da economia doméstica. Ao final do mês de junho, o lbovespa avançou 8,76%. 

reduzindo a desvalorização no ano para -17.8O"k. O índice encerrou o mês aos 9-4229 pontos_ 

4.3 PERSPECTIVAS 

o ultimo mês do semestre foi pautado pela evoIuçIo positiva da pandemia no velho continente e na Ãsia, apesar da 

preocupação com uma possivef segunda onda de contãgtos devido à reabertura gradual das atividades, que colocou 

um grande contingente de pessoas na rua expostas 30 virus Que ainda circuta. Os iIJIicadores mais recentes da 

saúde econômic:a dos paises já permitem afirmar que a .eabertura das atividades destravou a eCOIlOmia, ainda que a 

normalidade ainda esteja longe de ser atingida. 

A maior fonte de preocupação contiooa senóo nas Américas do Sul Central e do Norte, onde o contágio e o número 

de óbitos seguem na direçào ascendente. No Brnsil, a disseminação do contãgio pelo interior do país, ainda que nas 

principais regiões a escalada do contâgio tenha regredido, mameve o n(mero de ClO\o'OS casos em patamares 

elevados e a retomada da ativK:lade como tm todo ainda um tanto redu2:ida. 

A economia doméstica continua ainda muíto fraca, com a demanda agregada reduzida e um nível de ociosidade 

elevado. Contudo, embOra repletos de incertezas por todos os lados. 05 daoos recentes de atividade e demanda 

começam a se consofldar e parece que a situação parou de piorar. Nada que nos afaste de um cenário ruim , contudo 

nos parece que já há luz no final do túnet, a depender da evoluçAo do contágio. O cenário provável indica que a 

economia brasileira recuará na casa dos 6%. e a taxa de desemprego progredirá mais algunS pontos, dado que o 

final do programa de manutenção do empego e renda está próximo e forçaI á pequenos e néios empresários a 

rever seus negócios. colocando assim mais pessoas na fila do desemprego. A boa noticia. caso retomemos aos 

rumos pré-panderrua. é que a reação Que se prevê na atMdade económica iniciar já em meados do terceiro trimestre, 

avance e se consorfÔe em 2021. Nessa hipótese, o mercado de trabalho reagirá à frente. 

Do lado fIScal, os efeitos da pandemia são devastadores. A discipina fiscal foi abortada. e as previsões são de que o 

déficit primário atinja um número próxino dos R$ 800,0 bilhôes em 2020. aIé cedo JII(rio ampeensivel diante da 

situação. Entretanto, a sociedade (teia--se -1flStiI:uições1 terá que trabalhar duro para que po$S8'mos re10mar à 

situação de equilibrio fiscal, notadamente nas questOes Que envolvem as refOIT1l3S Que deverão tramitar no 

Congresso. com destaque para as refonnas tribtJaária e administrativa. caso contrãrio, estaremos sujeitos a 

dificuldades em nos financiar com eventual aumento dos prêmios so6citados pelos investidores para rolar a divida 

mobiliária. No momento temos a vantagem das taxas de juros se snuarem em patamares ba~ mas em um 

-"*O~",-~-~~-~~}F~ 




• •• EXPECTATIVAS DE MERCADO 

Indiees (Mediana Agregado) 2020 2021 

IPCA (") 1,78 3.00 

INPC(%} 2.94 3,41 

IGP-MI") ll.n 4,03 

Taxa de Câmbio (R$lUSS) 5,25 5.00 

Meta Tau Selic (%a.a.) 2.00 2." 

Investimentos OIreto no Pars (US$ biIhOe's) $5,00 65.48 

Divida Uquida do Setor PúbIM::o (% do PIB) 67.00 69,83 

PIB (% do aes.c:imeJltol -5,31 3.50 

Produç3o Industrial'" do crescimento) ".38 5,33 

Balança comeroal (US$ Bilhões) SS.oo 53,35 

h"ps:/IwY.w.bcb.gov.bl/oonlenl/lOcuslfocusfR20200904.pdf{2020.09_04) 


5 ALOCAÇÃO ESlRATÉGICA DOS RECURSOS 


Na aplicação dos recursos, os responsáveis pela gestão do RPPS devem observar os limiteS eslabeJecldos por esta 

Politica de Investimentos e pela Resolução CMN nO 3.92212010. 

A estratégia de alocação para os pr6xímos cinco anos, leva em consKIeraçAo não someme o cenário 

macrocconômico como também as especificidades da estratégia definida pelo ~.ado da anáise do fluxo de caixa 

aluarial e as projeç6es Muras de défic:il eIou supe:-;Mt 

Alocaçio Estfatégtc8 ~ra o eJ:e,dcio de 2021 

Ip ';;;( 


LiIníIe di 

......"'0 TIpo de Attvo Rnotuçlo 

CMN" 

.,. I • • TItuIos do Te5OUI'O Nacional SEUC 100.00.. 

R..... 7- ,b - FI 100"lIt Tlrulos TN 100,00% .... .,., c - FI Rtf em Indica de RF . 100~ TP tOO,oo.. 

P II - Oper. compromis6aditS em TP lN 5,00'1(, 

. ~p-

&trIII6gilce. AIoc:açIo - Poldu ce. lmot:$1imento 

*2121 

~-
I~I 

e..,.. 
A/Yo 1"1 

limite 
SuperIOr (%) 

0._ 12,55" 20.00% 

9,03" 40.28% 56,46% 

0,00'" 0,_ 0,00% 

0."'7" 0.00% 0.00'" 



-r III a - FI Re1erenci"do$ RF 60,00% 

-"111 b - FI de lndices R~erl!l'lciado RF' "'.-
-r IV" - FI de Rend;, Fixa <10,00,," 

7'" IV b ' FI de ir.;lice& Renda Fixa 40._ 
7'" V b ' letr;,s lmobiliárin Garan6das 20,00% 

7'" VI " ' CertifICados de Dep, Bancários 15,00.. 

7'" VI b - Poupança 15,oo'll> 

7'" VII" - FI em Direitos CrtlÓr16r1os · sênior 5,00% 

-r VII b - FI Renda Foca ·Crécao Prtvaoo­ 5.00'> 

-r VII c - FI de 0ebêntuflli6 Inhestrutura 5.00'> 

Umil. de Rena Fi... ,OO,oe,,­

0,00% 0._ 0,00% 

0 ,00% 0._ 0.00% 

4,09" 20,47'" 40,00% 

0,00" 0,00% 0.00% 

0,00% 0,00% 0,00% 

0._ 0,00% 0,00% 

0._ 0,00% 0,00% 

0.00.. O,OO'lb 0 ,00'110 

0._ 0._ O.""" 
0,00" 0._ 0 ,00% 

13.12% 73.30" 11.....". 

...... 

B-I a - FI Ref em RendiJ Valiâvel 30._ 
S- I b - FI de índices Rer Renda Vltflável 30,00% 

8-11 a-FI em Aç6es 20.""" 
8-11 b - FI em índices de Aç6es 2O,OO'll> 

Val'ÜveI Art, 8-, UI - FI Mlitirnercado 

8" IV " ' FI em Part~6e:s 

8" IV b · FI Imobiliário 

10,00" 

5._ 
5.00% 

e- IV c ' Açõe5 - Mercaoo de Aceaso 5,00" 

limite dr RendaI VatWel· AIt. r. t,· 30."'" 

0._ O,OO'llo 0,00% 

0._ 0,00""" 0,00% 

3,54'" 17,70"l. 20,00'110 

0._ 0,00% 0,00% 

3,16% 7.00% 10,00% 

0.00.. 0._ O,oo'lb 

0._ 0,00% 0._ 

0,00% 0,00" 0._ 

1.7"' 24.7n. lO,OO" 

Ederior 

9" A I • Renda Fixa - Olvida Externa 10,00"­

9" A II - Constituidoa no er.u 10,00"­

9" A III - Ayões - BOR Nivell IO,OO'lEo 

Umite de Investiment05 no EXleriof '.,eo~ 

O,oo'llo 0,00" 0._ 
0._ 1,00" 5,00" 

0,00% 1,00% 5,00% 

0.0.'" 2.0'" 10.00'110 

[I~T~"'~~"~C~.~__ LI____ ..____J_ '_OO_.______'____ _____~~~'~"~"~~:.~·~.~I~~~~~s==================JI ~_·__" ___ .... '._0A0" 



Alocação Estratégica para os próx.imO& 5 anos 

.-... 
Segmento npode Ativo R8$Oluçtio CMN 

% 

7" I ii - Títulos do Tesouro Nacional SEUC 100.00'11. 

7' I b _ FI 100% ntulos TN 100.00% 

7" I c _FI Rei' em Indioe de RF , 100'!1. TP l00,OO'!b 

70 II - Opel. compromissadas em títulos TN 5,00% 

7" lU ii _ FI ReferellCiad05 RF 60,_ 

7" ttt b _ FI de indice$ Referenciado RF 60.00% 

7' IV a - FI de Renda Fixa 40,_ 
RenâFiu 

7" LV b _ FI de indiCes Remia FIxa 40.00% 

7" V b _ Le11as Imobl11'rias Garaotldas 20.00'11. 

7" VI a - CeJtffic:;JdoS de Oep. &lncários 15.()(MI, 

7" VI b _ Poupança IS/lO% 

7" VII a • F J em Direitos Credilótios - ...10< ' ,00% 

5,00% 

.,. VII c · FI de Oebênturm Infr..tn'lX8 

ro VII b · FI Renda F"OOI ·Créd~o Privado" 

5,_ 

linite di' Renda Fi .. ......% 

E~ de 4kK:açto - PolItica de 


Investmento de 2021 


..- ­
(%) 

..-­
(%) 

0.00'11. 20.00'11. 

9.03'11. 56,48<J6 

0 ,_ O,""" 

0.00% 0.00% 

0,00% 0.00% 

0,_ 0,00% 

4,_ 40,00% 

0.00% 0,00% 

0,00% 0,00% 

0.00% O,OO'llí 

0.00% 0,00% 

O.OO'ilo 0 ,00% 

0,00% 0.00% 

0.00'" 0,_ 

13.12'" 116.46% 

Ir I ii ­ FI Refet"enciaôos em R8f'Ida Variável 30,00% O,""" 0.00'11. 

8- i b - FI de Indices Rei" em Renda Van8l'eI 30.00" 0,_ 0 .00% 

R.....v_ 8- lIilI ·Flem~ 

8-11 b - FI em irKices de AçôeS 

FI Muftimen:-ado - Aberto - M . ir. III 

20,_ 

20.00" 

10.00% 

3 ...... 

O,OO'lt. 

3 .16% 

20.00'" 

0,00% 

10 ,00'l. 

8~ IV a - FI em Partidpaçôe:s 5,_ 0,00% OJXJ'It. 

S" IV b • FI Imobiliário 5.00% 0.00% 0.00% 

8* iV c: ­ Aç6es - Mercado de Acesso 5,00% 0,00% 0 .00% 

Lir'rIiW de Renda Variãvel - Arf. 8°, § 1" lG.OO% 6.70"J1i0 30,00'0 

9" A I - Renda FOOII - Olvida Externa lO.OO'l(, 

En....,.. 9" A " - COJ1Sbuid<» no Bral 10,00'" 

9" A ttt - Aç6es - aOR Nlvel I 10,00'l0 

líniIIr de ~ no E:dIer'ior 10,00% 

0.00% ftT5,00% 

5,00% Y10.00" 

0,_ 

0,00'0 

0.00" 

f{r~ ~ 
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o INSTITUTO MUNICIPAL OE PREVIDÊNCIA SOCIAL OE JALES considera os límites apresentados no resultado 

do estudo técnico etaborado através as resetVas técnicas atuariais (ativos) e as reservas matemáticas (passivo) 

projetadas pelo cálculo atuarial o que pode exigir maior ftexibiJidade nos niveis de liquK1ez da carteira_ Foram 

observados, também, a compatibilidade dos atrvos investidos com 05 prazo e taxas das obrigações presentes e 

fu1uras do regime. 

5.1 SEGMENTO OE RENDA FIXA 

Obedecendo os limites penniüdos pela Resolução CUN n- 392212010. ~se adolar o limite de máximo de 

116,46%(Cento e Dezesseis vírgula Quarenta e Seis POI" Cento) dos investimentos. 

A negociação de titutos e valores mobiiários no mercado secundãrio (~ de tiIuIos pUbticos) obedecerá 

ao disposto, Art. ]O, inciso 1, alínea "a" da Resolução CMN n° 3.92212010, e deverão ser comercíarlZados através de 

plataforma eletrônica e registrados no Sistema Especial de Liquidação e de Custódia (SEUC), não sendo permitidas 

compras de titulos com pagamento de cupom com taxa mterior" ã meta de rentabilidade. 

Poderão ser adquiridos Tftulos Públicos Federais contabirtZ.ados pelos respectivos custos de aquisição acrescidos 

dos rendimentos auferidos, desde que se cumpra cumulativamente as devidas exigências da Portaria MF nQ 577, de 

27 de dezembro de 2017 sendo etas: 

a) seja observada a sua compatibilidade com os prazos e taxas das obrigações presentes e futuras do RPPS; 

b) sejam dassificaoos separaOamente dOs ativos para negociação, ou seja, daquetes adquindos com o 
propósito de serem negociados, independentemente do prazo a decorrer da data da aquisição; 

c) seja comprovada a intenção e capacidade financeím do RPPS de manté-Ios em C81tNil até o vencimento; 
e 

d) sejam atendidas as llOflT\aS de atu.ária e de contabilidade aplicáveis aos RPPS. indusive no que se refere 
à obrigatoriedade de áMJtgaçao das informações relativas aos titulas adquiridos, ao impacto nos resultados 
e aos requisitos e procedimentos, na hipótese de alteração da forma de precfficação dos trtulos de emissão 
do Tesouro Nacional. 

5.2 SEGMENTO OE RENDA VARIÁVEL E INVESTIMENTOS ESTRUTURADOS 

Em relação ao segmento de renda variável, cuja Imiação legal estabelece que os rea..rrsos alocados nos 

investimentos, cumulativamente, não deverão exceder a 30% (trinta por cento) da lolalKtade dos recursos em moeda 

corrente, o INSTITUTO MUNICIPAL OE PREVIDÊNCIA SOCIAL DE JALES propõe adotar o (imite máximo de 

30,OO%(Trinta Por cento) da totalidade dos .....esIii..ellltOS. 

São considerados como investimen10s estruturados segundo Resolução CMN n° 3922/2010, os fundos de 

investimento dassificados como multimercado, os fundos de Investimento em participan . FIPs e os fundos de 

;_.o'"~'":~.o.~~o~t Y · \5;\. 




5.3 SEGMENTO OE INVESTIMENTOS NO EXTERKlR 

No segmento classificado como -mvestmen.o no ext~, a.ja liiniIação legal estabetece que os recursos alocados 

nos investimentos, cumulativamente, não deverão exce<1er a 10% (dez por cento) da totaMiade dos recursos em 

moeda corrente e. portanto, ° INSTnUTO MUNICIPAL OE PREV\OÊNCIA SCM::IAI... OE JAl...ES adolaóa como limite 

máximo de 10,00% (Dez porCenlo) da tdaidadedos iffleslâueilll05. 

Deverão ser considerados que os fundos de investimentos constitu6dos no exterior possuam h~órico de 12 (dOze) 

meses e que seus g~ores estejam em atividade há mais de 5 (cinco) anos e administrem o montante de recursos de 

terceiros equivalente a US$ 5 bithões de dólares na data do aJX)rte. 

5.4 LIMITES GERAIS 

No acompanhamento dos lirrites gerais da carteira de invesünefCos do INSmuTO ....:IICFN.. DE PREVIDÊNCIA 

SOCIAL OE JALES, em atendimento aos limites aqui estabelecidos e da Resolução CMN n" 3.922/2010. senJo 

consolidadas as posíções das ap'icações dos recursos reakzados direta e indlretamente por meio de fundos de 

investimento em cotas de fundos de investimeotos. 

Os limites utilizados para investimentos em lítuios e va)o(es mobtiários de emissão ou coobrigaçIo de uma mesma 

pessoa jurídica serão os mesmos dispostos na Resolução CMN n" 3.92212010. 

No que tange ao Itmíte geral de exposição por fundos de investimentos e em cotas de fuodos de investimentos, fica o 

INSTlTUTO MUNICIPAL OE PREVIOÊNCIA SOCIAl.. DE JALES rmiado a 20% de exposição, com exceção dada 

aos fundos de investímeOtos enqUadrados no Art 7", inciso '"b" da Resotução CMN n- 3.922f2010. 

A exposição do lotai das apt;cações dos recursos do INSTITUTO MUN.ctpAL DE PREVIDÊNC1A SOCIAL DE 

JALES no patrimõnio líquido de um mesmo fundo de invesImento ....se-Ao em 15% (quinze p« cento) . Para os 

fundOS de investimentos dassfficados como ADe - Fundos de Irrvesliinet*ts em Direitos Cledilótios. Crédito Privado, 

FI de Infraestrutura, Mullimercado, FIP - Fundo de Investimento em Participações, Fil - Fundo de Inves1imento 

Imobiliário e Fundos de InvestimentO em Açõe5 - Mercado de Acesso. a exposição no patrimôfjo líquido de em um 

mesmo fundo de investimento lim.'tar.se-ão t15% (dnca por esmo) . 

Na obtenção da Certificação InstiIucionaf Pr6-Gestão. os lirrites def.1idos nesta Política de lnvesbmentos serão 

elevados gradativamente de acordo com o nível conquistado em consonância com o d'l$pOSÍo no art. 70
, parágrafo 10" 

e ar1 . 8°, parágrafo 90 da Resolução CMN n" 3.92212010. 

Em eventual desenQuadramento dos límiles aqui definidos, o Comitê de Investimentos ju.nIamente com o Gestor dos 

Recursos, deverão se ater as PoHticas de Contingência de"I'ridas nesta Politica de I~. 

5.5 ENQUADRAMENTO 

O INSTITUTO MUNICIPAL OE PREVH>ÊNCtA SOCIAL DE JALES coosidera todos 05 limites estipulados de 

enquadramento na Resolução CMN n° 3 92212010, e como entendimento com~ementar 

Enquadramentos, destacamos: 

~f{fJd
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a) Os investimentos que, em decorrência de alterações de novas exigências estipuladas pela Resolução CMN n° 

3.922/2010, passarem a estar em <Sesaooroo com o estabelecido, o INSTITUTO MUNICiPAL DE PREVIDÊNCIA 

SOCIAL DE JALES poderá mantê-las em carteira por até 180 aias. 

b) Poderão ainda ser mantidas em carteira até a respectiva dala de ....encimento, as aplicações que apresentaram 

prazos de resgate, carência ou para conversão de cotas, sendo considerado infringências aport.es adicionais. 

Serão entendidos como desenquadramento paSSivo, os limites excedW10s decorrentes de valorização e 

desvalorização dos ativos ou qua1quer tipo de deseoquadramento que não tenha sldo resuttado de ação direla do 

INSTITUTO MUNICIPAL DE PREVIDÊNCIA SOCIAL DE JALES. 

Só serão considerados os fundos de investimento que tem por prestador de seNiços de gestão eJou administrador de 

carteira que atendem cumulativamente as condiÇões: 

a) O administrador OU o gestor dos recursos seja instituição autorizada a funcionar pelo Banco Central do Brasil 
obrigada a instituir comité de auditoria e comitê de riscos; 

b) 	 O administrador do fundo de investimento detenha. 00 máximo. 50% dos rerufSOS sob sua administração 
oriundos de RPPS e 

c) 	 O gestor e o administrador do fundo de investimefÊ tenham sido Objeto de prévio c.mdenciamerllo e que seja 
considerado pelos responsáveis pela gestAo dos recursos do RPPS como de boa qualidade de gestão e 
ambiente de controle de investimenlo. 

Em atendimento aos requisitos disposlos, deverfto sef observados apenas quando da apltcaçAo dos recursos, 

podendo os fundos de investimenlos nao enquadrados nos lermOS acima. penn.aneoeI" na carteira de investimentos 

do INSTITUTO MUNICIPAL OE PREVIDÊNCIA SOCIAL DE JN ES aIé seu ~ fesgrale ou vencimento. não 

sendo penTlitido novas aplicações. 

Na obtenção da CertR:açAo In:sduc:ionaI Prô-GesIJo. não seria oouside,ados deseslqUêdamentos os limites aqui 

definidos, tendo o INSTlTIJTO MUNICIPAL DE PREVIDÊNCIA SOCIAL OE JALES prazo de 60 (sessenta) dias para 

revisão e adequação da sua PoUtica de Investimentos em atendi"nento aos flOIIJIOSlimiite$. 

5.6 VEDAÇÕES 

O Comitê de Investimento do INSlTTUTO MUMCIPAL DE PREVIDÊNCIA SOCIAL OE JALES deverá seguir as 

vedações estabelecidas pela Resolução CMN n" 3.92212010, ficando actidonalmente vedada 8 aquisição de: 

1. Operações compromissadas; 

2. Depósitos em Poupança; 

~ 
3. Aqul"ção de qualqueT _o finai. emotido por Instil"ições Ro..lCeilas com afta risco de cré6ttfi ~ 

_~rt: ~-k~ " 
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6 META DE RENTABILIDADE 

A Portaria MF n° 464. de 19 de novembro oe 2018. que estabelece as Normas.Apic:áveis às AvaliaÇões Atuariais dos 

Regimes Próprio de Previdência Social, determina que a taxa atuaria& de juros a ser utiizada nas Avaliações Aluariais 

seja o menor percentual dentre o valor esperado da renlahiIitade fW.-a dos ~ dos ativos garantidores do 

RPPS e a taxa de juros parâmetro et40 ponto da Esbutura a Tecmo da Taxa de Juros Média seja o mais próximo à 

duração do passivo do RPPS. 

Também chamaaa de meta -atuarial, é a taxa de de:saMlo IIiizada no cMcdo aIUariaI para trazer a valor presente, 

todos os compromissos do plano de benefícios para com seus beoefK.iários na tinha do tempo, detetminando assim o 

quanto de patrimônio o Regime Próprio de Pr~ Social deverá possuir hoje pata mantet" o equilíbrio aluarial. 

Esse equilíbrio somente serã possível de se obter caso os investimentos sejam remunerados, no mlnima, por essa 

mesma taxa. Do contrário. ou seia., se a taxa que remunera os inv~os passe a ser inferior a taxa utilizada no 
cálculo aluarial, o peano de beneficio se tomarã jnsotYenle. COtl19IOinetendo o pagamento das aposentadorias e 

pensões em algum momento no Muro. 

Considerando a exposição da caf'teira e seus investimentos e as profeções dos WldicacIofes de desempenho dos 

retomos sobre esses mesmos investimentos; o vak)r esperado da rentabilidade Mura dos investimentos dos alivos 

garantidores do RPPS conhecida como META DE RENTABlUOADE é de !PCA+5,.ota% (c:iJN:.o virgula quarenta por 

cento). 

Ainda assim. o INSTlTllTO MUNICrPAl DE PREVIDÊNCIA SOCIAL DE JAlES no exercicio de sua execução . 

alravés de estudOS técnicos. promoverá o acompanhamento das duas taxas para que seja evideOóado, no longo 

prazo, qual propordonava a melhof situação financeiro-atuarial parn o ~ de benefiQos previdenciátlos. 

7 ESTRUTURA DE GESTÃO 

De acordo com as hipóteses previstas na Resotução CNN rt- 3.Q22I2010. a êiljA --;&0 dos inYe:Stime1lt.os será 

realizada por gestao própria. terceirizada ou mista. 

Para a vigência desta PoHtica de Investmentos., a gestão das 3Já;aç6es dos recursos do WSTTTUTO MUNICIPAL 

DE PREVIDÊNCIA SOCIAL DE JALES será própria. 

7.1 GESTÃOPRÓPRlA c..1' ,ff lfY / 
A adoção deste mOdelo de gestão significa que O total dos recursos ficará sob a responsabilidade do INSTlTUTW 

MUNICIPAL DE PREVIDÊNCIA ; ALE~~OS A~entes;n W~di~~~no ~íAL DE~. /
investimento. j -<\. 7 ~I/ éV.Y~ v i 
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A geslão contará com profissionais qualificados e certificados por entidade de certificação reconhecida pelo Ministério 

da Fazenda, Secretária de Previdência. conforme exigência da Portaria MPS nO 519. de 24 de agosto de 2011_ 

Com um Comitê de Investimentos que exercerá função de executor no processo de cumprimentCl da Política de 

Investimentos e outras diretrizes regais a e~ atribuido. COCljuntamerte com a Oireloria Exect.6ra. tendo assim. suas 

açôes deliberadas e fiscalizadas pof consefhos competenIes. 

o INSTITUTO MUNICIPAL DE PREVIDÊNCIA SOCIAL OE JAlES tem ainda a prerrogativa da contratação de 

empresa de Consultoria de Vak>res MobWiãrios. de aconJo com os critérios estabdecidos na Resolução CMN nO 

3.922/2010. Portaria n" 519, de 24 de agosto de 2011 e II15IruÇAo CVM nO> 592. de 17 de novembro de 2017, Pélr<I a 

prestação dos serviços de orientação. recomendaçAo e aconsefhamemo. sobre investimentos no mercado de valores 

mobiliários. cuja adoção e implemeol.ação sejam únicas e exdusivas do lNSTTT1.JTO IlUMClPAL DE PREVK>ÊNCIA 

SOCIAL DE JALES. 

7.2 ÔRGÃOS DE EXECUÇÃO 

Compete ao Comitê de Investimentos a elaboraçAo da Política de Investimento juntamente com ii Oiretoria Executiva, 

que deve submetê-Ia para aprovação ao Conselho Deliberativo e fiscafaação do Cooselho Fiscal, órgãos 

competentes do INSTlTlITO MUNtCPAL DE PREVIDÊNCIA socw... DE .JAI ES. 

Essa estrutura garante a demonstração da segregação de Atividades adoladas pelos órgãos de e)(ecução. estando 

em linha com as práticas de mercado para uma boa govemança previdenciária 

Em casos de Conflitos de Interesse entre os membros do Comité de Investimemos, Diretoos Exea.rtiva e Conselhos, 

a participação do conflitante com voto de deliberação será impedida e10u aoutada e devidamenle documentada via 

Ata de Reunião. 

Não fica excluida a possibilidade da Consu"oria de Valores Mobiliários fornecer -minuta- para apreciação do Comitê 

de Investimentos e Dtre10ria Executiva. 

8 	 CONTROLE DE RISCO 

É relevante mencionar que quakJuer apltcação financeira estfI su;eiIa à incidência de fatores de risco que podem 

afetar adversamente o seu retomo, e consequentemente , fICa o INSTITUTO MUN.cIPAL DE PREVIOÉNCIA SOCIAL 

DE JAlES obrigada a exercer o acompanhamento e o controle sobre esses riscos, oonsidefando entre eles: 

• 	 Risco de Mercado - é o risco inerente a todas as modalidades de aplicações financeiras disponíveis no 

mercado financeiro; corresponde a incerteza em relação ao resuttado de um investimento financeiro Ou 

de uma carteira de investimento, em decorrência de mudanças futuras nas condições de mercado. É o 

risco de variações, osc;lações nas taxas e preços de me , ta;s como taxa de ju pre~~es e_. 
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• 	 Risco de Crédito - também conhecido como risco insti1ucional 00 de oontraparte. é aquele em que há a 

possibilidade de o re10m0 de investinento não se( honrado peia i("cStituição que emitiu determinado titulo, 

na data e nas condições negociadas e contratadas; 

• 	 Risco de Liquidez - surge da dificuldade em se conseguir encontrar compradoreS potenciais de um 

detenninado alivo no momento e no preço desejado. Ocorre quando um atiYo está com baixo volume de 

negócios e apresenta grandes diferenças entre o preço que o COIllpi'adoI está cisposto a pagar (oferta de 

compra) e aque-le que O vendedor gostaria de vender (oferta de venda) . Ouando é necessário vender 

algum ativo num mercado ilíquido, tende a ser dIficü conseguir reali2ar a venda sem sacrificar o preço do 

alivo negociado. 

8.1 CONTROLE DO RISCO DE MERCADO 

o INSTITUTO MUNICIPAl.. DE PREVIDÉNCIA SOCIAL DE JAU:.S adata o VaR - VâJe...aI-ItisIl para controle do 

risco de mercado, uti1izando os seguintes parâmetros para o cálculo: 

• 	 Modek) paramétrico: 

• 	 Intervalo de confiança de 95% (noventa e cinco por cento) ; 

• 	 Horizonte temporal de 21 (fias úteis. 

Como parâmetro de monftoramento para controJe do risco de mercado dos atNos que compõe a carteira, os membros 

do Comitê de Investimentos deverão observar as referências abaixD estabelecidas e realizar reavaliação destes 

ativos sempre que as referências pre..estabeiecidas forem uI:rapa:s:saOas. 

• 	 Segmento de Renda FIXa: 2,65% do vêHor alocado neste segmento. 

• 	 Segmento de Renda Va1iãvel: 14,.46% do valor alocado neste segmento. 

Como instrumento adicional de controle, o INSTITUTO MUNICIPAL DE PREVIDÊNCIA SOCIAL DE JALES deverá 

monitorar a rentabiTldade do fundo em janetas temporais (mês, ano, três meses, seis meses. doze meses e vinte e 

quatro meses). verificandO o arinhamento com o ~matk~ de cada atiYo. Desvios significativos deverão ser 

avaliados pelos membros do Comitê de Investimentos do RPPS, que deddirá pela manutenção, ou não, do 

investimento. 

8.2 CONTROLE 00 RISCO OE CRÉDITO 

Na hipótese de aplicação de recursos financeiros do RPPS. emMldos de imresI.imenIoque possuem em sua carteira 

de investimentos alivos de crédi1o. suboRiinam-se que estes sejam emitidas por companhias abertas devidamente 

operacIOnais e regiStrada, e Que sejam de baIXO nsco em classificação efetuada por agênCia dassific:adora de~, o 

que estiverem de acoRia com a tabela abaIXO· ~ 
. 
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ATANDARD & POORS BBB+ (perspectiva estável) 

MOODYs Baa1 (perspectiva estável) 

FITCH RATING BBB+ (perspectiva estável) 

AUSTIN RATING A (perspectiva estável) 

SR RATING A (perspectiva estâvel) 

LF RATING A (perspectiva estável) 

lIBERUM RATING A (perspectiva estável) 

As agências classificadoras de risco supracitadas estão devidamente registradas na CVM e autorizadas a operar no 

Brasil e utilizam o sistema de ~rating~ para classificar o nivel de risco da ínstiuição, fundo de ínvestimentos e dos 

ativos integrantes de sua carteira. 

8.3 CONTROLE DO RISCO DE LIQUIDEZ 

Nas aplicações em fundos de investimerfos constituídos sob a forma de 1:Ondominio fechado, e nas aplicações cuja 

soma do prazo de carência (se houver) acrescido ao prazo de conversão de cotas ultrapassarem em 365 dias, a 

aprovação do investimento deverá ser precedida de atestado que comprova a a:náise de evidenciação quanto a 

capacidade do INSTITUTO MUNICIPAL OE PREVAlENcIA SOCIAl. OE JALES em arcar com o fluxo de despesas 

necessárias ao cumprimento de suas obrigações atuariais, até a data da disponibilização dos recursos investidos. 

9 POLÍTICA DE TRANSPARÊNCIA 

As informações contidas na Política de Investimentos e em suas revisões deverão ser disponibilizadas aos 

interessados, no prazo de 30 (trinta) dias. contados de sua aprovação, observados os critérios estabelecidos pelo 

Ministério da Economia, Secretária de Previdência SoôaL 

À vista da exigência contida no art 4°, incisos I, II, UI, IV e V, parágrafo primeiro e segundo e ainda, art. 5° da 

Resolução CMN n° 3.922/2010, a Política de Investimentos deverá sef disponibilízada no site do INSTITUTO 

MUNICIPAL DE PREVIDÊNCIA SOCIAL OE JALES, Diãõo Ofidal do Município ou em local de fáCil acesso e 

visualiz.ação, sem prejuízo de outros canais oficiais de comunicação. 

Todos e demais documentos correspof1dentes a análise, avalíaç:Jo, gerenciamemo, assessoramento e decisão, 

deverão ser disponibilizados via Portar de Transparência de própria autoria ou na melhor qualidade de 

disponibiliz.ação aos interessados. 

10 CREDENCIAMENTO ~ J-; 
Seguindo a Portaria MPS n° 519, de 24 de agosto de 2011 e a Resolução CMN n'" 3.922/2010, antes da realizaçao de 

qualquero~rn~~~N»L qÚ;ç:;;:DEêi~rn d~~d: 
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Investimentos, deverá assegurar que as insti1uiçôes financeiras escolhidas para recebei os recursos tenham sido 

objeto de prévio credenciamellto. 

o INSTITUTO MUNICIPAL oe PREVIDÉNCIA SOCIAL OE JALES, através de seu Edital de Credenciamento, 

deverá cumprir integraknente todos os requisitos mínimos de credenciamento em atehclillherto as normativas 

mencionadas e. indusive: 

a) Termo de Anár.se e Atestado de Credeocíamenlo de Administrator e Gestor de A - Art. 15<1, § 2", I, da ResoluçAo 

CMN n° 3.92212010: 

b) Termo de Análise de Credenciar:nento e A1estado de CredettciarneI10 - Demais M ••lislJadores ou Gestor de FI : 

c) Anexo ao Credenciamento - Analise de FundO de Investimento; 

d) Termo de AnártSe do Gadastramento do Distribuidor. 

Quando se tratar de fundos de investimento, o credenciamento previsto recairá sobre a figuta do gestor e do 

administrador do fundo. 

10.1 PROCESSO DE SELEÇÃO E AVAUAÇÃO OE GESTORES/AOMINtSTRADORES 

Nos processos de seleçâo dos GestoreslAdminiskadores, devem ser considerados os aspectos qualitativos e 

quantitativos, tendo como parâmetro de análise no mínimo: 

a) Tradição e Credibilidade da tnstit11iç1o - eoYOtveoóo vott.me de rerorsos a1I'lilistlados egeidos, no Brasil e no 

exterior, capacitação profissional dos agentes envolvi:tOs na administração e gestão de investimentos do funda, que 

incluem formação académica continuada. c:e.rtificaçÕeS reconheámento público etc.... tempo de atuação e maturidade 

desses agentes na atMdade. regu\afidade da manutenção ôa equipe, com base na rotatMdade dos profissionais e na 

tempestividade na reposição, além de outras informações relacionadas com a administração e gestão de 

investimentos que permitam identitic:ar a cukura fiduciária d3 insütuição e seu ~ com principios de 

responsabilidade nos investimentos e de govem3l11ça: 

b) Gestão do Risc.o - enVoNendo qualidade e consistência dos processos de administração e gastao, em especial 

aos riscos de crédito - quando aplicável - liquidez. meteado. legal e opesacionat, efetividade dos controles internos, 

envolvendo. ainda, o uso de fe«amentaS, softwares e c:::onsuftorias especiafizadas, regutaridade na prestação de 

informações, atuaçllo da área de -compJiance-, capacit:açAo ~ dos agentes envoMdos na admintstraçliO e 

gestão de risco do fundo. Que incluem fonnação acadêrrica continuada, certificações. recor-.'lecimento pUblico elc., 

tempo de aruação e maturidade desses agentes na atMdade, legu.allÍdade da manuIençAo da equipe de risco, com 

base na rotatividade dos profissionais e na tempestividade na reposição. além de outras informações relacionadas 

com a administração e gestão do risco; l.c. J 
c) Avaliação de aderência dos Fundos aos indicadores de desempenho (Benchmark) e riscos - envolvendo a 

correlação da rentabilidade com seus objelivos e a consistênCAa na entrega de resultados no períodO 

""~_. . ~~ztf__O



Entende-se que os fundos de investimentos possuem uma gestão discricionária. na qual o gestor decide pelos 

investimentos que vai realizar, desde que respeitando o regulamento do h..mdo e as normas apücãveis aos RPPS. 

o Credenciamen10 se daré, por meio elet.rOnico. no âmbito de controle. jndusive no gerenciamento dos documentos e 

Certidões requisitadas. attavés do sistema elelrõnico utiizado peto INSTITUTO MUNK:lPAL DE PREVIDÊNCIA 

SOCIAL DE JALES. 

Fica definido também. como critério de documento para credenciamento, o relatÓfiO Doo Dl1igence da ANB1MA, 

entendidos como seção um, dois e três. 

Encontra~se qualificado a participar do processo se)eijyo qualquer empresa administradora ou gestora de recursos 

financeiros dos fundos de investimentos em que figurarem Ulstauições aut.ofi2adas a funcionar pelo Banco Central do 

Brasil obrigadas a instituir comitê de aud'rtoria e COO'IiIê de riscos, nos lennos das Resoluções CMN n° 3.19812004 e 

nQ 4.55712017. respectivamente. 

11 PRECIFICAÇÃO DE ATIVOS 

Os princípios e critérios de pcecifica~o para os ativos e os fundos de investimentos que compõe ou que virão a 

compor a carteira de investimentos do lNSnTIJTO MUNICIPAL DE PREVIDÊNCIA SOCiAL DE JALES, deverão 

seguir o critério de precificação de marcação a mercado (MaM). 

Poderão ser contabiliZados pelOS respectivos custos de aquisição acrescidos dos rendimentos auferidos os Títulos 

Públicos Federais, desde que se cumpram cumuiativamente as devidas exigências da Portaria MF n" 577, de 27 de 

dezembro de 2017 já descritos anteriormente. 

11.1 METODOLOGIA 

11.1.1 MARCAções 

o processo de marcacAo a mercado consiste em atribUir um preço justo a um determinada at]vo ou derivativa, seja 

pelo preça de mercado, caso haja liqOOel.., ou seja, na ausência desta. pela melhor estimativa que a preço do alivo 

teria em uma eventual negociação. 

O processo de marcac.lo na curva consfsIe na contabilizaçlo do valor de compra de um determinada titula , 

acrescido da variaçAo da taxa de juros, desde que a ernissAo do pape seja carregada até a seu respectivo 

vendmento. O valor seni atualizado diariamente, sem COI&deI3I a osciaç6es de preço aufelidas 00 mercado. 

11.2 CRITÉRIOS DE PRECIACAÇÃO 

11.2.1 TtruLos PÚBUCOS FEDERAIS 
->' 

São ativos de renda fixa emrtidos pela Tesouro Nacional, que representam uma forma de financiar 8 divida pública e 

permitem que os investidores emprestem dinheiro para o governo, recebendo em troca uma delerminada 

renlabilidade. Possuem diversas caracteristicas como: Itquidez <flália , ba~o custo, baixissimo ~ de crédrto. e 8 

""lidez de uma instauição on00110 por '~ / ~~4 .y--~-n 
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Como fonte primária de dados, a curva 00 ti1u1os em reais, gerada a partir da taxa indictItNa ~Igada pela ANSIMA 

e a taxa de juros divulgada pelo Banco Central, encontramos o valor do preço unitârio do titulo público. 

11.2. 1.1 MarcaçtiO a Mercado 

Através do preço unitário dMdgado no extrato do custodianle, ffiutipicaoo pds quantidade de tituIos pUblicos detidos 

pelo regime, obtivemos o vaior a mercado do título público na carteira de investimentos. AbaDc:O segue fórmula: 

Vm= PUAI_ 1 " QTfÍfUlo 

Onde: 

Vm =valor de mercado 

PUiltU i'J /= preço uni1ário aluai 

Qttíru/os= Quantidade de títulos em posso do regime 

11.2.1.2 MarcaçlJO na ClM'Va 

Como a precificaçlo na curva é dada pela apropriação nawral de juros até a data de vencinento do Htula, as 

fórmulas variam de acordo com o tipo de papel, sendo: 

Tesouro IPCA - NTN-B 

o Tesouro lPCA - NTN-B Principal possui fluxo de pagamento simpes, ou seja, o investiclorfaz a aplicaçAo e resgata 

o valor de face (valor investido somado à rentabiidade) na data de vencimento do 1itulo. 

É um título pós.-fixado cuía rendimento se dá por uma taxa definida mais a variação da taxa do fndice Nacional de 

Preço ao Consumidor Amplo em um determinado penado. 

o Valor Nominal Atualizado é calculado através do VNA na data de compra do tiMo e da pro;eç:lo do IPCA para a 

data de liquidação, seguindO a equação: 

VNA = VNAd il rif dr: r:ompr;, ~ (1 + IPCAprtlj~t;,do) 1Il5 2 

Onde: 

VNA = Valor Nominal Atuatizado 

VNAdll l:J de co mpra _ Valor Nominal Atuafizado na data da compra 



o rendimento da aplicaç,Ao é recebido pelo investidor ao longo do investimento. por meio do pagamento de juros 

semestrais e na data de vencimento com resgate do vak>r de face somado ao último cupom de íuros. 

Tesouro SEUC - LFT 

o Tesouro SELlC possui fluxo de pagamento simples pós-fixado pela variaç:ao da taxa SEUC. 

o valor projetada a ser pago pelo título, é o valor na data base, corrigido pela taxa acumulada da SElIC até o dia de 

compra , mais uma correção da taxa SEUC meta para dia da liquidação do título. Sendo .seu cálculo: 

VNA = VNAd.JliI dç çe mpril -- (1 + SEllCauta) 1/252 

Onde: 

V NA = Valor Nominal Atualizado 

VNAdil til d~' <' /lmpr~ = Valor Nominal Atualizado na data da compra 

SEllCmcr3= Inflação aluaflZada 

Tesouro Prefixado - LTN 

A l TN é um Ulula prefixaOo, ou seja, sua rentabilidade é definida no momento da oompf3, que não faz pagamentos 

semestrais. A rentabilidade é calculada pela diferença entre O preço de compra do Utulo e seu valor nominal no 

vencimento, R$ 1.000,00. 

A partir da diferença entre o preço de compra e o de venda. é possivel determinar a taxa de rendimento . Essa taxa 

pode ser calculada de duas fonnas: 

Valor d~ Venda I
TQ..la EfIlttva no P~riodo :: [;:--;--'----;---::;--- - 1 • 100 

Valor d~ C(;mpra 

Onde: 

Taxa Efetiva no Período = Té[l(3 negociada no momento da compra 

Valor de Venda =Valor de negoci.ação do Titulo Público na data final 

Valor de Compra = Valor de negociação do Titulo na aquisição 

Ou. tendo como base um ano de 252 dias úteis: 



Onde: 

Taxa Efetiva no Perío d o = Taxa negociada 00 momento da compra 

Valor de Venda = Valor de negodaçao do Tltuto Público na data final 

Valor de Compra = Vaforde negociação 00 Titulo na aquisição 

Tesouro PreIixado com.Juros Semesbais - NTN-F 

Na NTN-F ocorre uméll situação semelhante a ~. com pagamentos semestrais de juros SÓ Que com a taxa pré­

fIXada e pagamento do último cupom OC()(1'e no vencimento 00 titulo, juntamente com o resgate do vai.or de face. 

A rentabilidade do Tesouro Pré-fixado com Juros Semestrais pode ser calculada segundo a equação: -• (1.10)"" - 1 1 
P"ço Q I 1.000 • J>U. + 1.000 • DUn[ I [

I<=I-t ( 1 t TIR)'ffi" (1+ TIR)'ffi"J 

Em que DUn é o número de dias úteis do períooo e TIR é a rentsbilM:1ade aoual do título . 

Tesouro IGPM com Jums Semesboti" - NTN-C 

A NTN-C lem funcionamento parecido com NTN-B. com a diferença no indexador. pois utiliza o IGP-M ao invés de 

IPCA. Alualmente. as NTN-C não são ofertadas no Tesouro Direto sendo apenas recomprado pelo Tesouro Nacional. 

O VNA desse titulo pexte ser calculado pela equação: 

Onde N1 representa o número de dias conldos entre data de liquk1açA<! e primeiro do mês atual e N2 sendo o 

número de dias corridos entre o dia primeiro do mês seguinte e o prWneiro mês atuaL 

Como metodologia final de apuração para os Trtulos Públicos Que apresentam o v-ak>f nominal atualizado, finaliza-se 

a apuraçio nos seguintes passos: 

(i) identificaçào da colação: 

100 
Coração ::I 



Onde: 

Cotação = é o vak>r unitãrio 3Pfesent.adO em um dia 

Taxa = taxa de negociação ou compra o Título Público Federal 

(ii) identificação do preço aluai: 

COCOçA°1Preço ~ VN A- [ 100 

Onde: 

Preço = valor unitário do Trtuk:l Público Federal 


V N A = Valor Nominal Atualizado 


Cotação = é o vafor unitârio apresentado em um dia 


11.2.2 FUNDOS DE INVESTIMENTOS 

A Instrução CVM 555 dispõe sobre a constituição, a administração, o funcionamento e a divulgação de ínfonnaçôes 

dos fuMos de investimento. 

O investimento em um fundo de investimento, portanto. confere domínio direto sobre fraçao ideal do patrimõnio dado 

que cada catista possui propriedade proporcional dos ativos inerentes à romposição de cada fundo, sendo 

inteiramente responsávef pefo õnus ou bõous dessa propriedade_ 

Através de divulgação publica e oficial, ~Icula·se o retomo do fundo de investimentos auferindo o rendimento do 

período, multiplicado pela valor atual Abaixo segue fórmula : 

Retorno = (1 + SlI l1terior) * Ren druntio 

Onde: 

Retomo: valor da diferente do montante apartado e o resultado final do penado 

S;,mu:rior: saldo inicial do investimento 

Rendrunoo : rendimento do fundo de investimento em um determinado período (em percentual) 

Para aufetir o valor aportado no fundo de lflVeslillllenlo quanto a SAJad em retação ii quantidade de cotas, 

O8lc"'a-se: y ,, ~ y _ 
~ V.1tU~J = " .,~ ~ \1"Z--' 



Onde: 

Vóltll.;I: vafor atual do investimento 

Vt"otól : valor da cota no dia 

Qlt"otóls: quantidade de cotas adquiridas medianIe aparte no fw1do de inwestimento 

Em caso de fundos de investimento imobHiários (Fil), onde consta ao menos uma negociaçAo de compra e venda no 

mercado secundãrio através de seu t:icker; esse serã cak:uJado através do vak>r de rnen:ado divWgadO no site do 

BM&FBOVESPA; caso contrário, será cak::utado a vaIof" de cota, através de dMAgado no site da Comissao de Valores 

Mobiliários - CVM. 

11 .2.3 Tln.JLOS PRIVADOS 

Tílulo privados são títulos emitidos por empresas privadas visando à captação de recursos. 

As operações compromissa1as tastreadas em litt*ls; Plitiicos são opef3ÇÕeS de oompra (wnda) com compromisso 

de revenda (recompra). Na partida da operaçlo são definidas 9 taxa de remuneração e a data de vencimento da 

operação. Para as operações compromissadas sem üqujdez diária. a marcação a men:ado será em acordo com as 

taxas praticadas peJo emissor para o p-azo do titulo e, dioIl3lmellIIe, um spteed da natureza da operação. Para as 

operações oompromissadas negociadas com rtquidez diaria, a marcação a mercado será realizada com base na taxa 

de revenda/recompra na data 

Os cer1ificados de depósito bancário (COBs) são instrumentos de captação de recursos utüi.zados por institutções 

financeiras. os quais pagam ao 8pMcador, ao final do prazo contratado, a remtJOef8Ção prevista. que em geral é 

flutuante ou pré-fixada, podendo ser emitidos e reyisbadoS na CETIP. 

Os COBs pré-fixados sJo lítukls negociados com ágialdeségio em retação é curva de juros em reais. A marcação do 

COB é realizada desCOntando o seu vmor fuluro pela taxa pré-fucada de mercado acrescida do spread definido de 

acordo com as bandaS de taxas referentes ao prazo da open1ÇAo e rating do emissor. 

Os COBs pós-fixados sio tituk>s atualiz.8dos diariamente peta COI. ou seja, pela taxa de juros baSeada na taxa média 

dos depósitos interbancáôos de um dia, calculada e áMllgada ~ CETIP_ Geratnente, o COI é acrescido de uma 

taxa ou por percentual spread contratado na data de enlissAo do papel. A marcação do COO é realizada descontando 

o seu valor futuro projetado pela taxa pré-flXada de mercado acrescida do spread definKio de acordo com as faixas de 

taxas em vigor. 

11 .2.4 POUPANÇA 

Para métOdo de apuração para os ittvesmlentos em depósilos de poupança. cab.lla-se a taG referencial usada no 

dia do depósrro. Se a Selic es1iver em 6,5% ao ano ou menos do que isso, a poupança irá render 70% da seli"J!. 

m.";"o_o):_.~~;;~-!i;;rn_;v;'"~' ~ 




11.3 FONTES PRlMÂRIAS OE INFORMAÇÕES 

Como os procedimentos de marcação a l1le1t:3do são diários, como nonn:a e sempre que possível, adotam-se preços 

e cOlações das seguintes rontes: 

• 	 Titulos Púbttcos Federais e debentures: Taxas Indicativas da ANBIUA - Associação BrasiIei"a das Entidades 
dos Mercados Financeiros e de Caprtais (httpS:/Iwww.anbima.com.br/pt_brlinformarftaxas-de-tituIOS­
publiCOS.htm); 

• 	 Colas de fundos de investimentos: comissão de Valores Mobiliários - CVM (httpJIwww.cvm.gOV.br/): 

• 	 Valor Nominal Atualizado: Valor Nominal Atuafizado AN~MA - Associação Brasiletra das Entidades dos 
Mercados Financeiros e de Capitais (httpS:flWl'lw.anbíma.com . br./~brlínformarfvak)f-oominal-atualiz.ado.htm) 

• 	 Açôes, opç.6es sobre açôes liquidas e termo de açóes: BM&FBOVESPA 
(http://www.b3.com.brlpt_brlprodutos-e-servicoslnegociacaofreoda-variaveUacoes.ntm); e 

• 	 Certificado de Depósito Bancário - CDS: CET!P (https11www.ceüp.com.bO). 

12 POLíTICA DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO 

Para o acompanhamento e avatiação da carteira de imrest:ínellfO. dOS fundos de inve:stiner"tOS que a contemplam e 

seus resultados, adicionalmente serão adotados metodologias e critérios Que atendam conjuntamente as normativas 

expedidas pelos órgãos reguladores. 

Como forma de acompanhamento. será admitido a elaboração de relatórios mensais. acompanhados de parecer 

avaliativo do Comitê de Investimentos, que contempie no mínimo inf0nnaçõe5 sobre a rentabilidade e dos riscos das 

diversas modalidades de operações reafizadas na aplicação dOS feCUf50S do INSTITUTO MUNICIPAL DE 

PREVIDENCIA SOCIAL DE JALES e da aderência das alocações e processos decisórios de investimentos. 

Os pareceres emitidos pelo ConWê Ile l".estint:lm5 deverão apesenlar 00 minimo o pano de ação com o 

cronograma das atividades a serem desempenhadas relativas à gestAo dos recursos. Com a emissão dos pareceres 

avaliativos e a elaboração do ~ano de ação. o mesmo deverá sef" aprovado pefo órgão deliberativO. 

Deverão fazer parte dos documentos do processo de acompanhamento e avaliação: 

a) Editorial sobre o paoorama econômico re6ativO ao mes anlefiof: 

b) Relatório Mensal que contém: análise qualitativa da situação da carteira em relação à composição. rentabilidade, 

enquadramentos, aderência à Política de Investimentos. riscos (mercado, liquidez. e aédito); anãlise quantitativa 

baseada em dados históricos e ifustrada por comparativos gráficos e; sugestões para otimização da carteira 

cumprindo a exigência da Portaria MPS 519, de 24 de agoso de 2011, Artigo JO Incisos III e V; 

C) Relatório de Monitoramenlo Trmestral que contém: análise sobre a rentabiidade e risco das diversas modalidades .1 
de operações realizadas pelo RPPS, com titulas , valores mobiliários e demais ativos alocados nos segmentos de 

renda fIXa, renda variável, investimentos estruturados e investimentos no eoor cumprindO a exigência da Portaria 

MPS519 ' de24deagO"Ode2011'~SOS~ êS",tlID­~~\B"" 
s 

http://www.b3.com.brlpt_brlprodutos-e-servicoslnegociacaofreoda-variaveUacoes.ntm
httpS:flWl'lw.anb�ma.com.br./~brl�nformarfvak)f-oominal-atualiz.ado.htm
httpS:/Iwww.anbima.com.br/pt_brlinformarftaxas-de-tituIOS


___ 

d) Relatório de Análise de Fundos de Investimentos classificados 3 ICVM 555J2014 que contém: análise de 

regulamento. enquadramento. prospecto (quando bouvet') e parecer opinativo e 

e) Relatório de Análise de Fundos de Investimentos classificados como '"Estruturados·' Que contém: análise de 

regulamento. enquadramento. prospecto (quando houver) e parecer opinativo. 

13 PLANO DE CONTlNGENCIA 

o Plano de Contiogêocia estabelecido. cootempla a abalgétK:ia exigida pela ResotuçAo CMN n" 3.922/2010. em seu 
Art. 4· , inciso VIII . ou seja, entende-se por ·contingência- no âmbito desta Politica de lnvestimen10s a excessiva 

exposição a riscos ou potenciais perdas dos recursos. 

Com a identificação clara das contingências chegamos ao desenvotvimento do plano no processo dos investimentos, 

que abrange não somente a DiretDria Executiva. como o Comitê de lnvestfllen10s e o Conselho Deliberativo_ 

13.1 EXPOSIÇÃO A RISCO 

Entende-se como Exposição a Risco os imrtSillentos que diteciou_n a caI1eiJa de . estililleulos do INSTITUTO 

MUNICIPAL DE PREVIDÊNCIA SOClAL DE JALES para o não cumprimento dos Iimi'les. requisítos e normas 

estabelecidos aos RPPS. 

o não cumprimento dos limites, requisitos e rlOrnl3S estabelecidos. podem ser dassificados como sendo: 

1 Desenquadf'amento da Carteira de 1nve:s&'ne-"t.?S' 

2 Desenquadramento do Fundo de Investimento; 

3 Desenquadramento da Politica de Investimentos; 

4 Movimentações Financeiras não autorizadas: 

Caso identificado o não cunprimento dos leos desa'ios.. ficam os lesponsáweis petas mestilhdiltos, devK:tamente 

definidos nesta Politica de Investimentos, obrigados a: 

Contingências Meãodas Resolução 

a) Apuração das causas acompamado de reIaIõrio; 

b) ldentificação dos envoNidos a contar do inicio dO 
Curto. Médio e 1. Desenquadramenfo da carteira 

de Investimentos 
processo; 

Longo Prazo 

c) EstudO Técnico com a lJ"iabifidade para o 

/J Jenquadramento. 

J 



2. Desenquadramento do Fundo de 

Investimento 

a) Apuração das causas acompanhado de relatório; 

b) Identificação dos envolvidos a contar do mtcio do 

processo: 

c) Estudo Técnico com a viabilidade parn o 
enquadramento. 

Curto, Médio e 

Longo prazo 

3. Desenquadramento da Politica de 

I nvestimenlos 

a) Apu raçao das causas acompantJado de relatório; 

b) Identificação dos eovoMdos a contar do micio do 

processo; 

c) Estudo Técnico com a viabilidade para o 

enquadramento. 

Curto, Médio e 

Longo Prazo 

4. Movimentações Financeiras não 

aulorizadas 

a) Apuração das causas acompantJado de relatório; 

b) Identificação dos envolvidos a contar do inicio do 

processo: 

c) Estudo Técnico com a viabilidade para resoaJÇão; 

d) Açóes e Medidas, se necessárias, judiciais para a 
responsabiOzação _ responsáveis. 

Curto, Médio e 

Longo Prazo 



13.2 POTENCIAIS PERDAS DOS RECURSOS 

Entende como potenaas perdas dos recursos os vott.nes expre:ssillos proveniertes de fundos de investimentos 

direlameme atrejados aos riscos de mercado, a-édito e iiqu)dez. 

Contingências Medidas Resolução 

1. Potenciais perdaS de feCUfSOS .) Apuração das causas 
acompanhado de relatório; 

b) '­ <105 envoMdos • 
contar do inicio do processo; 

c) EstuOO Técnico com a viabilK:Jade 
administrativa, financeira e se for o 

caso. íuricjjca. 

Curto, Méóo e Longo Prazo 

14 CONTROLES INTERNOS 

Anles de qualquer aplicação, resgate ou movimentações financeiras 0C0C"ridas na carteira de inveslimentos do 

INSTITUTO MUNICIPAL OE PREVIDÊNCiA SOClAL DE JAlES. os responsáveis pela gestão dos recursos deverão 

seguir tooos os principios e diretrizes envotvidos nos processos de apfic:ação doS irnresfine.ms. 

Todos os alivos e valores mobiliários adquiridos pelo INSTITUTO MUNICIPAL OE PR.EV1OÊNClA SOCIAL DE 

JALES deverão ser registrados nos Sistemas de liquKSação e Custódia: SEl.JC. CETIP ou Câmaras de 

Compensação autorizadas pela CVM_ 

As operações rearl28das no mercado secundário (compra/Venda de t1uJos púbicos) deverão ser realizadas através 

de plataforma eletrõnica autorizada. Stsbex da BM&F e CetipNet da Cetip que já atendem aos pre..requisi1OS para 

oferecer as rodas de negociação nos mok1es exigidos pelo Tesouro Nacional e pelo Banco Central. O RPPS deverá 

ainda, realizar o acompanhamerrto de preços e lax3S pr.IÜCadOS em tais oper3ÇII1es e compIIIIÃ-jos aos preços e taxas 

utilizados como referencia de mercado (ANBIMA). 

o acompanl'lamemo mensal do desempenho da carteia de irNesámentos em relação a Meta Rentabifldade definida, 

garantirá aç6es e medidas 00 curto e médio prazo no equacionamento de quaisquer distorções decorrentes dos 

riscos a ela atrelados. 

Com base nas determinações da Portaria MPS n° 170. de 26 de abrü de 2012. al2erada pela Portaria MPS n° «O. de 

09 de ou1uDrO de 2013, foi instituído o comitê de Invesümentos através do 0ecreI0 n_- 5..861, de 20 de setembro de 

http:irnresfine.ms


Entende-se como participação no processo decisório quanto à formulaÇ-ao e execução da Politica de Investimentos a 


abrangência de: 


a) garan1ir o cumprimento das normativas vigenles: 


b) garan1ir o cumprimento da Porrtica de Investitnen10s e suas revisões; 


c) garantir a adequaçao dos investimentos de acordo com o perfil do INSTITUTO MUNICIPAL OE PREVIDÊNCIA 


SOCIAL OE JALES: 


d) monitorar o grau de risco dOS investimentos: 

e) observar que a rentabilJdade dos rea.Jrsos que estejam de acordo com o nivet de risco assumido; 

1) garanlir a gestão ética e transparente dos recursos: 


g) garantir a execução dos processos internos vottados para área de investimentos; 


h) instaurar sindicãncia no âmbito dos investimentos e processos de investimentos se assim hOuver a necessidade: 


i) executar plano de contingênd.8 no ãmtMo dos inve:sünenlos confOO1le definido em Pól1ica de It\'\IeStimentos se 


assim houver a necessidade: 


j) garantir a execução, o cumprimento e acompanhamentO do Ccedenc:iamento da Instib.rições Financeiras; 


k) garantir que a Alocação Estratégica esteja em consonância com os estudos técnicos que nortearam o equilíbrio 


aluarial e financeiro e 


I) qualquer outra atividade relacionada diret.amenle a área de investimentos. 


Todo o acompanhamento promov;do pelO Comitê de Invesameotos serâ designado em fonna1o de relatório, sendo 


disponibilizado para apreciaçAo, análise. contestação e aprovaçio por parte do ConselhO de Deliberação. Sua 

periodiddade se adequada ao porte do INSTITUTO MUNtclPAL DE PREV~IA SOCiAL DE JALES. 

Os relatórios supracitados serão mantidos e colocados à disposiçAo da Secretária da Previdência Social - SPREV, 

Tribunal de Contas do Estado, COnselho FLSCaJ e demais Órgãos fiscalizadores e interessados. 

15 DISPOSiÇÕES GERAIS 

A presente Politica de Investimentos poderá sef revista no curso de sua execução e deverá ser rnonilorada no curto 

prazo, a contar da data de sua aprovação pelo órgão superior competente do INSffiUTO MUNICIPAL OE 

S3 



Cla 

Reuniões extraordinárias junto ao Comitê de Investimentos e posteõonnente com Conselho Deliberativo do 

INSnTUTO MUNiCIPAL OE PREVIDÊNCIA SOCIAL OE JALES. serão realizadaS sempre que houver necessidade 

de ajustes neS1a Polmca de Investimentos perante o OOfnportamerllOlconjuntura 00 mercado. quanoo se apresentar O 

interesse da preservaçào dos ativos financeiros e/ou com vistas à adequação à nova legisiação. 

A Política de Investimentos e suas possiveis revisões;- a t.1OcU'IlentaÇã que os fu,Klameuta. bem como as 

aprovações exigidas pemlanecerão à disposição dos órgãos de acompanhamento. supervisão e fiscalização pelo 

praz.o de 10 (dez) anos. 

Deverão estar certificados Os responsáveis pela acompanhamento e operacionafiz.ação dos investimentos do 

INSTITUTO MUNICIPAL DE PREVtDÊNClA SOClAL OE JALES. através de exame de c.ertificaçAo organizado por 

entidade autônoma de reconhecida capacidade lécmca e difusão no mercado bta:s.leão oe capitais. cujo conteúdo 

abrangerá, no minimo. o contido no anexo a Portaria MPAS n° 519. de 24 de agosto de 2011. 

A comprovaçãO da habifitação ocorrerá mediante o preenchimento dos campos especificos constantes do 

Demons1rativo da Política de Investimentos - DPIN e do Demonstrativo de Aplicações e lnvesüment.OS dos Recursos ­

DAIR . 

As InS1ituições Financeiras que operem e que venham a operar com o INSTITUTO MUNICIPAL oe PREVIDÊNCIA 

SOCIAL DE JALES poderão. a titulo inst:ituciOflal. oferecer apoio técnico através de cursos. seminários e woritshops 

ministrados por profcssionais de mercado e/ou funcionários das Instituições para alpacit.ação de servidores e 
membros dos órgãos colegiados: bem como. contraprestação de serviços e projetos de iniciativa do INSTITUTO 

MUNICIPAL DE PREVIDÊNCIA SOCIAL DE JALES, sem que haja oous ou ~ vinc.u&ados aos produ1os 

de investimentos. 

Casos omissos nesta Politica de Investimentos remesem-se à ResoluçIo CMN n· 3.92212010 e suas atterações, e â 
Portaria MPS nO 519. de 24 de agosto de 2011 e também aHeraçôes e demais normativas pertinentes aos Regimes 

Próprios de Previdência Social . 

é parte integrante desta Politica de Investimentos, a cópia da Ata do Comitê de .......estimentos que é participante do 

processo decisório quanto à sua fonnulação e a cópia dO ConseihO ConsuJtivo, Deiberaüvo e FISCSI competente que 

aprova o presente instrumento. de'widamente assin;1da por seus membros e parecer léolico emiüdO pela consultoria 

de investimentos Que apreserrta a -Apuração do Valor Esperado da Rentabtfidade Futura da Carteira de 

Investimentos Garantidores do RPPS. em ateocimento ao Art. 26 da Portaria t.F ~464/2018. 

Jales-SP. 10 de Dezembro de 2020. 

1) e da Unidade Gestora. 

2) 

prefeito Mumcipal ' 

Flavio Prandi Franco 

http:lnves�ment.OS


3) pela eIabornçJo. aprovação f'! exoewção desta PoHtica de IrMStimentos. 

AI COMIlt OE 1...~...Pn{)S_.?""'~-::..-~ 

r 

Rosana Moraes Plvoto lull Antonio Abra 

SI CONSELHOOONSUlTM), DEu&AAnvo E FISCAL 

~e. ."t ~b
M:tt;J 8eKe4i Nascimento 

o Acostinho 

Eleint Cristina Mag" da SIlva Moraes Plvoto 
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INSTITUTO MUNICIPAL DE PREVIDÊNCIA SOCIAL DE 

JAlES 

Apuração da Meta de Rentabilidade a ser perseguida na Polit ica de 
Investimentos exercício de 2021. 

Rua Bal.}od!: Parar.apikilb.l, 2n - Conj. ISO! 
Santos - SP - TeI: (13) ~18-3400 



Santos/SP, 10 de novembro de 2020 

RPPS: INSTITUTO MUNICIPAL DE PREVlotNCIA SO CIAL DE lALES 

ASSUNTO: Apuração do Valor Esperado da Rentab ilidade FullJra da Ca rteira de Investimentos 

Ga ra ntidores do RPPS, em atendimento ao Ari. 26 da Portaria MF n~464/2018. 

Se nhore s, 

Em atendimento ao Art. 26, inciso l, da Portaria MF nº 464/2018, emitimos este parecer para 
informar o VALOR ESPERADO DA RENTABILIDADE FUTURA DA CARTEIRA OE INVESTIMENTOS 

GARATlODRES 00 RPPS Que compreende na apuraçao e definição da Meta Atuarial ou 

simplesmente Taxa de Desconto a ser utilizada na Ava lição Atuarial para apuração do va lor 

presente dos fluxos de benefíCios e contribu ições do RPP S. 

Este parecer é parte integrante da Minuta da Política de Investimentos elaborada pela 
Crédito e Mercado exclusivamente para o exercício de 2021. 

TERMOS LEGAIS 
Em novembro de 2018 ii Secretá ria de Previdência, ou simplesmente rSPREV~1, publicou para 

conhecimentos de todos, a Portaria MF n· 464, de 19 de novembro de 2018, que dispõe sobre 

as novas normas aplicávei s às ava liações atuariais dos Regimes Próprios de Prev'ldência Social ­

RPPS e estabelece parâmetros para a defi nição do plano de custeio e o equacionamento do 

dêficit atuaria l, revogando a Panaria MPS n· 403, de 10 de dezem bro de 2008. 

Se tratando da Meta Atuaria l ou simplesmente Taxa de Desconto a ser utilizada na Avalição 

Atu arial para apuração do valor presente dos fluxos d(· beneficias e contribuições do RPPS, a 

Portaria MPS n· 403/2008, em seu Artigo 9·, esta belet.id que: 

"Are. 9' A taxo reol de j!J(Qs utílízoda no avaliação atuoriol deveró ter 

como referencio o mela estabeleCido poro os oplicações dos reCIJrsos 

do RPPS no Político de Investimentos do RPPS, limitado 00 máximo de 

6% (seis por centol 00 ano." 

Com a publicação da nova Portaria, essa mesma taxa real de juros ficou definida como: 

"Art. 26 A toxo de juros real anuol o ser utilizodo como taxO de i'ê1b­
deSCaMO para apr;roçõo do valor presente dos fluxos de beneficias e ~ 
contribuições do RPPS deverá ter, como limite môximo, o menor / 

percentual dentre os seguintes: 

Rua Saf.)oóo:' P.lI.:Ifl.1I)Q:aba, 1.H Con~ 1 ~1 
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I - o valor esperodo da rentabilidade futuro dos invesrimentos dos 

ativas garonridores do RPPS, conforme meta previsto no polít ico 

anuol de investimen tos aprovado peto conselho deliberativo do 

regime; e 

II - do taxo de JLHOS porõmetro cujo ponto da Estruturo o Termo de 

Toxa de Juros Médio seja o mais próJÚmo ó duraçõo do paSSivo do 
RPPS .. 

A ap lica bilidade e cu mprimento dos prazos dos novos parâme tros estão definidos no Art . 79 da 

Porta ria n" 464/2018, sendo: 

.....Art. 79 A aplicaçõo das porômecros previstos nesta Portona ê 

facultativo poro o avaliação atuoriol rela t ivo 00 exercicio de 201 9, 

posicionado em 31 de dezembro de 2018, e obrigatório poro os 

ovolioções otuoriois seguin tes ,. 

POLITICA DE INVESTIMENTOS 
O valor esperado da rentabilidade fut ura da ca rt eira de investimen tos garantidores do 

INS TITUTO M UNICIPAL DE PREVIDtNClA SOCIAL DE JAlES é de. 

IPCA+5,40% 

O resultado apresentado deverá ser comparado com o valor apresentado na apuração da t axa 

de íuros parâmetro definida após o cálculo de duração cio passivo do INSTITUTO MUNICIPAL OE 

PREVIOtNCIA SOCIAL DE JALE5. 

METODOLOGIA DE CÁLCULO PARA APURAÇÃO DO VALOR ESPERADO DA RENTABILIDADE 
FUTURA DOS INVESTIMENTOS DOS ATIVOS GARANTIDORESDO RPPS 
Para estabelecermos a apuração do va lor esperado rentabilidade futura da carteira de 

Investimentos do RPPS no ano de 2021 uti lizamos o modelo matemiitico denominado 

REGRESSÃO UNEAR MÚLTIPLA (Rl M). 

Para tal modelo foi definido como vari áveis explicad as (y) os prinCipais benchmarks utilizados 

pelas carteiras de investimentos atual dos RPP5, e para as va r iáveis explicativas (x) era 

necessário utilizar variáveis cujas quais não precisássemos estimar a rentabilidade. sendo essa 

est imativa feita por algum relatório oficial. 

Oia rHe dessas definições, escolhemos como vari áveis explicativas aquelas que são estimadas 

se manalmente pelo relatório FOCU5, emitido pelo Banco Centra l do Brasil, a sabef: IPCA, SElIC, 

CÂMBIO, PIB. 

AS va riáveis exp licad as utilizadas como proxy em nosso modelo foram : IMA-B 5+, IMA-B, 1M 

S, IRF-M 1, CDI , IFMM, IBOV, SMlL, IFIX, BORX. 

Ru.lBar30deP.JI"anaplaColOO,233 COOJ. 1SO I 
Siln[~ · SP • fet·(13) !873-8400 
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Feitas as devidas, RlM foi constatado que todas as regressões são estatisticamenle aceitáveis, 

possuindo o RI maior que 0,91 em 100% das regressões, além do valor ·p ter resultado menor 

que 0.05 para Iodas as variáveis explicativas em Iodas as regressões. 

ApóS todas essas verificações, consideramos a distribuição atual da carteira de investimentos 
do RPPS, aplicando as proxys definidas pelas vari áveis exp licadas nas fórmulas resultantes do 

calculo de RLM. 

o va lor calculado e apresentado como "o valor esperado da rentabili dade futura " utiliza da 

posição da ca rteira ele investimentos aluai do RPPS, oU se ja, a distribuição da carteira de 

investimentos (a tocações) in fluencia grandemente no resultado, podendo assim obter 
resultados inferiores a Taxa de Juros Parâmetro apresentado pelo atuário. 

Aproveitamos para ressaltar que a diversificação mesmo em títulos públicos, que proporciona a 

bu sca por maiores prêmios no curto prazo ou ainda a conservação da posição, não 
comprome tendo a liquides da carte ira dp illvestimentos em honrar seus compromissos. 

TAXA DE JUROS PARÂMETRO 
Orientamos nossos cl ientes a procurarem seus prestadores de serviços de aluaria para 
so licitarem o resultad o do cá lculo da Duração do Pass ivo do RPPS e assim, através dele, 

co nseguir definir a Taxa de Juros Parâmetro utilizando -se da Portaria nl! 12 .22 3, de 14 de maio 

de 2020 e possíveis atualizações, permitir a apuração da Meta Atuarial a ser apresen tada na 

Politica de Investimentos para o exe rcício de 20 21. 

Permanecemos a disposiçâo para eventuais esclarecimentos. 

Atencio samente, 

Lu!! Felipe C. Alfonso 

MSA em ~",,,JI( iS 
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INSTITUTO MU NICIPAL DE PREVIDtNCIA SOCIAL DE JALES 


JALES · SP 

At : Sr. ClaudJr Balest reiro 

Referente: 

• 	 Taxa At uaria l de Juros a ser utilizada na AA 2021, data base 

31( 12(2020 

• 	 Indicador de Suficiência Previdenc iária - ISP 

• 	 Layo ut AA 2021, data base 31/ 12/2020 

• 	 Taxa de Administraçao 

Prezado Senh or, 

o Regime Próprio de Previdência Social, a par tir da Porta ria n2 464/2018, vem nos trazendo 

diversas Instruções e Port arias, exigindo atualizações frequentes Com o j "lt 'J ito de 

esc larece-los e po~ici onar o Inst ituto, segue: 

ITAXA DE JUROS PARÂMETRO 

o Art. 26 da Portaria n2 464, de 19 de dezembro de 2018, demonstra o critério a ser 

adotado para apuração da Taxa de Juros Rea l Anua l pa ra as Avaliações Atuar iais a part ir da 

da ta base 31/12/2019, conforme segue: 

"Arf.Z6. A wxa de juros reol anual a ser utilizoda como roxa de desconto poro 
apuração do valor presente dos fluxos de beneficias e contribuições do RPPS deverá ter, 
como limite móximo, o menor percentual dentre os seguintes: 

1- do valor esperado do rentabilidade futuro dos investimentos dos ativos garantidores do 
RPP5, conforme mero previsto no polfeico anuol de investimentos aprovado pelo conselho 
deliberativo do regime; e 

11 - do taxa de juros parómetro cujo ponto do Estruturo a Termo de Taxo de Juros Média 
seja o mais próximo à duração do passivo do RPPS." 

EC2G ASS ESSORIA E CONS ULTORJ A L TOA ME 
Avemda Tabeliao Passarela. 288 Sala 204 Centro Mairiporá/S 

E-mail : iltuarial@eclg.com.br - v..WW.ec2g.com.br 



Resultado Fina l Individuali zado e M emória de Cálcu lo, disponível no hnk 
https:/lwww.gov.br(previd encia!pt- br(assun tos(previdencI3-no-servico-

A duração do passivo corresponde à média dos prazos dos fluxos de pagamentos e 

benefícios do RPPS, líquidos das con tribuições dos aposentados e pensionista s, ponderada 

pelos va lores presentes desses fluxos. 

A Duracão do Passivo do Instituto resultou em 14,7 anos, considerando os fluxos de 

pagamentos e benefícios do RPPS, na aVêl!iaçi'io atuarial posIcionada em 31/12/2019. 

Observando a duração do passivo apresentada, a Taxa de Juros Parâmetro será de 5,4% a.a., 

considerando i: :>ondria f")Q 12.2B, de 14 de maio de 2020, que divu lgou a taxa de juros 

parâmetro a ser ut ili zada nas avaliações atuaria is dos regimes próprios de previdência social 

rel at ivas ao exercício 2021, posicionadas em dezembro de 2020. 

Ressaltamos que essa Toxa Par6metro é o UMITE MAx/MO que deverá constar no POLfnCA 

DE INVESnMENTO do Instituto paro o próximo exerclcio. 

I INDICADOR DE SITUAÇÃO PREVIDENCIÁRIA - ISPRPPS 

A Portar ia n9 14.762, de 19 19 de Junho de 2020 esta beleceu a compos ição, metodologia 

de aferição e period icidade do Indicado r de Situação Previdenciária (ISPRPPS) e autorizou a 

sua publicação. 

A classificaç.ão do ISP·RPPS será determinada com base na análise dos Indicadores aba ixo, 

relacionados aos seguintes aspec tos 

1-gestão e transparência : 


a) Indicador de Regularidade; 


b) Indicador de Envio de Informações; 


c) Indicador de Modernização da Gestão; 


11 - situação financeira : 


a) Indicador de Su ficiênc ia Financei ra; 


b) Indicador de Acumulação de Recurso s, 


!II - situação atuaria l; Indicador de Cobertura dos Compromissos Previdenciários 

Segue abaiXO a classi ficação em cada indicador e o Perfil Atllar;al, conforme Planilha com 

pu bl icolí nd Ica do r -de-s ir u a cao· previdenc ia ria : 

http:classifica�.�o
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ENTE JALES · SP 

UF SP 
REGIÃO SE 
GRUPO MtDIO PORTE 

SUBGRUPO ­ RPPS MUNICIPAIS POR ESTRUTURA 
DE MATURIDADE DA MASSA 

MAIOR MATURIDADE 

INDICE DE REGULARIDADE A 
INDICE DE ENVIO DE INFORMAÇOES A 

INDICE DE GESTÃO C 

ClASSIFICAÇÃO EM GESTÃO ETRANSPARENCIA B 

lNDI CE DE 
SUFIClENCIA FINANCEIRA 

C 

lNDI CE DE 
ACUMULAÇÃO DE RECURSOS 

C 

ClASSI FICAÇÃO EM FINANÇAS ELI QUIDEZ C 
INDICE DE 

COBERTURA PREVI DENCIÁRIA 
B 

ClASSIFICAÇÃO EM ATUÁRIA B 
INDICADOR DE SITUAÇÃO PREVIDENCIÁRIA C 

PERFIL ATUARIAL II 

o Perfil Atuarial será cons iderado na Avaliação Atuar ial2021, data base 31/12/2020, pa ra 

o cá lculo do LDA - Limite do Déficit Atuar ial e para demonstração do prazo máximo de 

amortização, art. 22 e 69 da Instrução Normativa n2 7, de 21 de dezembro de 2018, 

respect ivamente, e ainda deterrninarâ o prazo de entrega da Viabil idade do Plano de 

Custeio (artigo 64, Portaria MF 464/2018) e Relatório de Aná lise das Hipóteses (artigos 17 

e 18, Portar ia MF 464/2018j, con forme segue: 

Assunto 
Portaria MF nll 464, 

de 2018 exigência de aplleaçlo (0) 

Viabilidade do Pla no 

de Custe io 

art. 64 Perfil I: DRAA 202 1 anua l 

Perfil II : DRAA 202 2, a cada 2 anos; 

Perfil 111 ' DRAA 2022, a cada 3 anos 

Perfil IV: DRAA 2023, a cada 4 anos 

Relatório de Análise 

das Hipó teses 

arts. 17 e 18. Perfill: 31/07/2021 

Perfil II: 31/07/2022 

Perfil III: 31/07/2023 

Perfi l IV: a parti r de 31/07/2023, quando 

notificado pela SPR EV. 

(") O prazo fO I alterado pela Nota SE.I n2 4/2020/COAAT/CGACI/SRPPS/SPREV/SE.PRT-ME 



FlO anci;;lmento, exclus ivamente por ITl f::O de alíquota de contribuição incluída no 

LAYOUT 2021 


Em relação ao Layout dos Cadastros de Servidores Ativos, Aposen tad os e Pe ns ionistas, para 

a Avaliação Atuar.dl 2021, data -base 31/12/2020, será obri ga tório, confo rme legislação 

vigente, o uso do layout disponibilizado no site da Secretaria de PreVidência, conforme link 

lUI2S· ' I..,,,,, ,, 82>' .b,/pfe~lder.:;l~/R; br!liwn19,1R'<!ndCJÇ'J·ng·arv.(o·!hJbl!ço!demonl!'.! "'91/;!!u~r'~ ·"iaults-d<:!!!9flHf)I"'O~ segue 

aba ixo a forma que se apresenta no site, e é importante qlJe seja encaminhado para a área 

responsável, para as devidas alterações, pois todos os atuM/os deverão soliC itar, no mínimo 
o que consta nos arquivos disponibilizados. , . " " . .. 

== Sectetatlil E"pe<;lal de PrevKlencla e Trabalho 

_ • ·_ ...... ob ..._.~.~ 

Atuária - Leiautes - Demonstrativos 

". f • 6' 

~iaules 

u-.t. ... _""_- ....-_.... _2021 
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ITAXA DE ADMINSTRAÇÃO 

A Portaria nº 19.451, de 18 de agosto de 2020, altera o art . 15 da Portaria MPS nº 402, de 

10 de dezembro de 2008. e o art . Sl da Portaria M F n9 464, de 19 de novembro de 2018, 

dispõe sobre a taxa de ad rninist rclção para o C lJ~teio das despesas correntes e de capital 
necessárias à orga nização e ao fu ncion,'; '-~'enlo do órgão ou e ntidade gestora dos Reg imes 

Prõprios d2 Previdênc ia Soc ial - RPPS e da outras providênCias. 

A Taxa de Ad ministração para o custeio das despesa s correntes e de capital necessá rias à 

o(gan izaç~ o e ao funcionamento do órgão ou entidade gestora do RPPS, inclusive para 

conservação de seu património, deverá observar o disposto na lei do ente federativo e os 

seguimes parâmetros: 

• 
plano de custeio definido na avaliação atuarial do RPPS 

http:Atuar.dl


• Destinação do percentual da Ta xa de Administração à Reserva Administrativa (que 
deverá ser administrada em contas bancárias e contábeis distintas dos recursos 

destinados ao pagamento dos beneficias!. após a arrecadação e repasse elas 

aliquotas de contnbl.llçãio ao órgão uu entidade gestora do RPPS 

• limitação dos gastos co m as despesas custea das pela Taxa de Administração, aos 

segu intes percentuais anuais máximos, conforme definido na lei do ente federativo, 

aplicados sobre o somatório da remune racão de contribuido de todos os servidores 

ativos vinculados ao RPPS, apurado no exercicio financei ro anter ior, baseado no 

Porte do Grupo, tendo a partir de setembro/2020, o percen tual máximo conrorme 

segue: 

ENTE JA LE S - SP 
UF SP 

GRUPO MÉDI O PORTE 
Tt<AA OE ADMINISTRAÇÃO (Portaria 

19451/2020) . 
3,00% 

Estamos à disposição para dirimir qUd iqll er duvida que pOSS<l surgir. 

Atenciosamente, 

_~ais:~[~~, 07 de Dezembro de 2020
EDUARDO PEft(j~E5 potNtClo'oa SP. 

r"",A3.PEREIRA .,..,.,....,~ 

_Eu 0 __P€AIIAA IWlTOSDOS 
c.o :10*"12-01"1/'"SANTOS = 
F ~_V",*' ~l,O 

EC2G Assessoria e Consultaria Ltda Me 


